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Em Defesa da Pátria e da Paz
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AO CARRO DE GUERRA IANQUE

Os
Monstros

Guerra
Microbiana

I

O ACORDO DE ASSISTÊNCIA MILITAR COM OS ESTADOS UNIDOS
NACIONAL E ENTREGA A VIDA DO NOSSO POVO

A SOBERANIA

AOS INCENDIÁRIOS DE GUERRA — GOLPE MON$-
TRÜOSO PARA FAZER APROVAR EM VOTAÇÃO
SECRETA O PACTO CELERADO — SOLDADOS
BRASILEIROS PARA A CORÉIA, BASES BRASILEIRAS PARA OS EE.UU. E NOSSOS MINÉRIOS
PARA OS TRUSTES — SURGEM NO PAÍS AS PRIMEIRAS LUTAS — (LER NA 2a. PAGINA)
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Truman
Insiste:
Tropas

ara a
oré ia
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Depot* da cínica declaraçdo de Tru-
man — que coincidiu com a presença de
Acheson r.o Brasil — de que tos diplrrmx-
tas norte-americanos estão exercendo
pressão sôbre outros pa\~e» para oue
mandam mal» soldado» para a Coréia*
amiudaram-se os pronunciamento» efietaU
do goiiérno americano, neste tentido. As-
»hn é que o próprio Trama*, noutro re-
Mário ao Conqresso. a 12 dn eorrent'
tn formava oue «o Departamento de U>*
títfo • o Deporfamenfo da Defesa vêm
Insistindo na necessidade d" maior cont ~-
mrlcao nor parte dos outros rilie» anl-
comunista» para a Coréia. BEJA OU NÂO
ARSTKADO O AFMTPTTCTO». Esta pre.*-
sAo é sequndo informam fundondrios de
fiovêrr.o ianaue, nara oue *o» países que
Mm ferças na Coréia as aumentem e os
omtros au*> ndo as têm. em>fem afawiwé*

As declarações não deixam marqen: o
éitvtda. Truman e Acheson — «do cie*
meatno. ouem n cnnfes.in.m nesses devu'-
mento» — estão exigindo do governo de
Vargas » de outros governos títeres, r>
envio imediato de soldado» para morrer
na Coréia. E quanto -x Vargar, cede, vatu-
tatmenie, à exigência do patrão. Tanto
assim que o bandido Achescn ao reqres-
»ar m Washington, confessou que encon-
troa <perfcita concordância de pontos dt
vista» na» conversações que manteve com
o» governantes brasileiros e o gangste>
Mitter proclamou o lacaio Vargas um ser-
eldor tlcal» dos Estados Unidos.

Diante de tão graves revelações, c
noernsaário a mais ampla e generalizada
repulsa popular a este plano crimmovi
contra a vida de milhares de brasileiros
Que o povo faca agora ouvir po der o jo-
mente a sua voz: *Nem um soldado bra-
siíeiro para a Coréia!»

Cambalacho
Para aprovar
A"Petrobrás"

Segundo tomou público o
Jornal getuUsta, «Ultimo
Hora», o líder do governo
na Câmara dos Deputados
entrou em contacto com os
representante, dos demaia
partidos a fim de encontrar
«uma solução unitária*» pa*
ra a aprovação Imediata do

projete entregulsta da «Fe*>
trobrás»,

E que vem a ser «ata «so»
lução unitária» T

«O quo «e deseja — es*
creve o Jornal — é a expio*
ração urgente do óleo. sob
forma nacionalista de acen*
fuada flexibilidade que per*
mlta ampla movimentação
«ro em***t,e*?fo'm«n*0"'«

TENTATIVA
DE SUBORNO
NO PARLAMENTO

Traduxamoo a linguagem
ofidoM. Solução «sob for*
ma nacionalista» do pro»
blema do petróleo é para o
govirno servil do Vargas o
¦eus órgãos do propaganda

o própria «Petrcbras». Oa
agentes do* trustes. atual-
monto. Já não coram em
chamar «nacionalismo» ao
mais despudorado entre*
guismo. Pensam, assim, en* •
ganar a opinião pública o
cometer mais facilmente os
seus crime* contra a Pá*
teia.

Finalmente, «a acentuada
flexibilidade» do empreen*
dixnento significa, como o
têm declarado todos os teó*
ricos do entreguismo, repe*
lir o monopólio estatal. Em
resumo: o lider governista
na Câmara, o sr. Capane*
ma, entra em cambalacho'^mmmmmmMMi^mmm^^^MM^^m^^MMMÊmmí^Mm^mMÊmaÊmi

Aspecto do júri simulado realizado pelos 3^ens^nos,queco^^unanUmmpooto ^^ 
^ assistência militar. (LEIA NA k» PAGINA)memento o

oo outros partidos po*
ra arrancar logo o do qual-
quer maneira a aprovação
da «Petrobrás», tal como
ela é om sua essência: o
Instrumento para entregar
nosso petróleo á Standard
OIL Nosso cambalacho, co-
mo noticiam oa Jornais,
vargas remara aemoves
certo* elemento* da UDN
do sua posição favorável ao
monopólio estatal, oferecen*
do ao partido o posto do
Presidente da «Petrobrás».

A PETROBRÁS.
PODE E DEVE
SER DERROTADA

Essa manobra- onde o su*
borao de parlamentares h
alia às tentativas de inti-
midação do. povo através
das violências policiais,
mostra, de um lado, que o
movimento popular em de*
lesa do petróleo cria sérios
obstáculos á execução do*
plano* colonialistas dos
trustes, e de outro lado, quo
Getulio pretende recorrer a
todos os melo* pan aten-
dor ás exigências de Acho*
«on e da «Standard Oil».

A luta em defesa do po*
teóloo. quo encontra todas
as condições de união de

(Conclui na Pagina 11)

ENQUANTO o* crimino*
" «aa de guerra ianques,
cercado, peio ódio • a ro*
l*uu& do* povoa, tentam no*
gar que tenham empregado
armas bacteriológica* na Co-
rela, a impreiua norte*amo*
ricana Informa com grandedcuque «que o.i «ervíço*
químico, do Exercito ameri-
cano, o serviço de Saúde Pu-
blicu, o Departamento de
Agricultura, oa Serviços Sa-nitarioa do Exercito e da
Marinha -y*4o procedendo 4
eul;tura em mu-wa d«
nova. bactérias, obtida, poftransformação doa ;.:..«.»oonhecldos.» O programa te-
nebroao prevê «a «ri i.,-..*. d«
germes novos, maia vinUen-
toa que os que existem ?anaturem • a planificaçao doa
meios pelos quais esses ger*mea podem ser dissemina-
dos.

Já há poucas semanas, o
Ministério da Defesa da Grã-
Bretanha informava que cer-
tas áreas da costa inglesa
estavam interditadas pelofato de ali se esou\.a reali*
sando exercícios com as ar*
mas bacteriológicas.

Essas noticias oficiais ser-
vem para destruir, da uma
vez por todas, as esfarrapa»
das desculpas dos monstro»
ianques da guerra microbiana.
De fato, a primeira reação
que os criminosos de lesa-hu-
manidade tiveram diante da
denuncia comprovada do em-

prego de armas bacteriológicas
na Coréia e na China peíaatropas de Truman, foi a d.
faaer crer que «era imposai-
vel uma guerra microbiana>.
«O Jornal» do salafrário
Chateaubriand, de 14 de ju-
nho, fazendo-se eco das ar-
gumentações do patrão ian-
que, escrevia, por exemplo,
em editorial: «os mediei».
mais reputados do Instituto
Pasteur de Paris demonstra-
ram de maneira cabal que,
no presente estado da cien-
cia, náo ó possiveJ fazer
guerra bacteriológica».

«Este foi, a principio, o
jM«B«ttHHttB««MMM!tff (grande <alibi> doa criinmo.

aos. Mas os dados, coletados
em discursos de generais «
cientistas americanos, mos-
traram que os Estados Uni-
doa possuem numerosas ar-
mas bacteriológicas e estão
em condições de emprega-
Ias. E agora, esses no/03
testemunhas de que, não só
se fabricam armas microbia-
nas, mas já se realizam ex-
periencias e exercidos com
elas, deixam em precária si-
tuação o grande «álibi».

Para toda pessoa que ra-
ciocine é evidente que, se oá
imperialistas ianques procu*
raram se basear numa men-
tira para fugirem à respon-
sabilidade de seu crime he*
diondo, todas as desculpas
que forjaram posteriormente
têm o mesmo valor da pri-
meira. Os criminosos não
poderão escapar ao juizo doa
povos. A humanidade, mais
cedo ou mais tarde, imporá
punição severa aos que tra-
mam destrui-la.

M$N3 ÉÉ**

UMA BATALHA QUE
DEVE SEB GANHA
PELAS FOBÇAS DA
PAZ
(Comentário nacio*
nal ¦— Na 3.* página)

BELA COLETA DE 5
MILHÕES DÊ FIR.
MAS ATÉ 23 DE
AGOSTO PRÓXIMO 1
(Na 4.» página)

CRIME DE TRAIÇÃO
NACIONAL O AÇOR*
DO DE ASSISTEM*
CIA MILITAR
(Na 5.» página).

BRASILEIROS PER-
.CORREM A UNIÃO
SOVIÉTICA
(Na página central)

NOVA BACANAL DE
CARESTIA ANUNCIA
O PRÓPRIO GOVEH-
HO
(Na 12*. página)
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• iiiit-tllata «al.la tir I.í.Irv , >i«

pm * An inrama Witipo, wilh»-
Wa tir unir..» in.nil. ¦•I.mii»,

ai.ii». lu H....I an,ir a* hiiap**
Ira Mlifiir hrsilaiam «Hl.Ir.-
¦ i . f* hamra 'RldfWAjr, »*
mra ma mea

J \l *.» - t*r*mi** • ««UM
S-latlra iapvaaaa* farat» poitm
Kh ralado dr altlo par* Inrw
iir aa romrtnuracúra úm St.*
ani%> ratrlu da Vartldo Caianiua-
Ia Ja|un.a. Sm» atialaaU *»••
^¦•llria ilrtilti, r«- Iti r çii.j., ;iur lll-
karra d» aoldadoa • alrraral**
ia Policia Militar .um rir ma.
•atla mrnor da 24 romiriua a
arunlüra turam rralltadaa aa dia
11 t aa dia IS at->tnaram-ae 11
am.'rlo. d« rnwaaaa.

rii.l.M..\ • I ii.* uiupraUiM
ia aplautoa aaadoa a aparrd-
¦r.ilo da Durloa fntrr oa o -a-
iorra qoe tomaram parir i<aa
«aniriiiuracüra di U de JU'11»,
aa praça daa Na:ôra. rm Paria.
I' cata a primeira vea qut. Da-
atoa partlripa de ama manifea-
lacãe drailr |ui- (oi Ubi-rtade.
Dtttroa oradorce foram Andri
Marti, Jvra Farcea, Aracon, a
rrnrral Prtit, Oi. Ia Vlcrrie a
liuila Mitr.it lulrn-a da pova
(rances. Aa colunaa da manilea*
iantea qur drutiliiam pediam a
Iberdada de André StiU. Henri
Surti» e antre* patrlotaa prv-

U.B.S.S. — Seri Inaugurada
¦llciaiinent* na próxima dia 27
> canal naveg&vel Volua-Oon.
Por decreto da Preaidium da
Coviet Supremo da t.K.S 8., *
va» il ehamar-ae-ú Grande <'a-
ial MaveeáTcl Volga-Don Mia-
J.. .ir I!i_rli I.ênin. O percurs»
aritra Moacou e Kottor «.<-r:. (i-i-
Ia por dezenas de navioi, entra
m quuia o «liejiúbiica Soviética»,
|ue percorrera em t diua o*
1.207 quilômetros -H_« separam
M dnat eidades.

( iii.NA — O «üiiatr» daa
Selaçót-g Ezterlorea, (.hu-Kn-l.ai.
TfJerlhâo-ta aos bombardeios
gue vêm ai-ndo levados a elei-
1* por aviões americanoa sobra
» território da China, entre oa
fluui» um aôbre Andunc, de qna
reiultaram i* mortos e feridos,
deixou claro qno a rraponaabi-
Bdadn por tais atos cabe aoa
paises qne têm forças na Co-
réia, advertindo-os de qna ea-
)i« criando «nma situação aia-
ia mais trave na Ásia».

CO lií IA — O reneral La .rtaa
Coliins, chere do Estado Maior
•a Exército Americano declaro.,
que os Invasores da Coréia ea-
Ila dispostos a lançar mão ia-
•lusive da bomba atômica. Es-
•as declarações provocaram in-
dignacão cm toda a manda a
particular lnqnletaçia aa I»-
(Uterra,

— Mos aelvagoiia raidea asV
saas lavados a efelta altima-
•nentt. contra populações civis
ssreanas, as aviões americanos,
depois de metralhar mulheres a
irianças em Plong lang, bonibar-
iearam nm campa da prlsia-
Miras de guerra da ONU pró-
tu. ..> U capital da Coréia da
Sorte, matando a ferindo alguns
iw soas préprlss ssaspatrista*.

_________M_________-4_sB • *s-fk ' tL aa
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li Cfliiiissão il^ Bs^arniamcnto e a Guerra JWicroliiana
O fa«loeh« João Carlos Mtmis, r^pi^^ninnta do fovinw

de Var«.»ii na ONU, mais nnm ves Isvantou sus voa de mv

préüi.nio para -niuuisr a Unáo fk»v»*tiea,
Paliiiulo ns romlMio «te Deaai mamento. o ar. Munia «»•

vacilou em acusar s ÜIÍS8 ds «t««pcnsávsl» pelo unhui»
prvgrwn «te nutra slenncada n<»s tr»lu*ib'w dn"iie»4 «» *?a«
nisin». !¦: por quer leguado o dalegado de Vsrgaa porqua *
Gov«rno Sovií. Uee, fte| noa prtnci|»io« dn dei*** d» vi ta e da
segurança dos povo», exprimiu bus Inditmnçli, contra -i em*
prtlgo, p*!'^ ^ladoa Unido», d* guerra bacterlológles sa
Corel» e nn rhun e nronát oue t^lo* o» pmmot ratMIeamaiB
tmedlstsments o Protocolo ds Oencbrs (pis poe fora ds M
*m nriv. m q*iiml(*n» e microb<nna».

Náo há pcwoa honrada que poaas encontrar «ms dnlia
Justificativa nais a rejekáo den»» propceta aovlétle*. N*o *\i

pciwoa de eentlmento» humano* mie noaaa admitir qus eonv*-
demcfte.«i de quslquer ordem lm|>eçam que os provemos d*
todo» os pnlne» ee eomrrotnetsm deede JA. como o **<»*•>* •
Ptcikh lo de Genebra, s náo empregar» srmas tio monfdruoiaa
hr-iM i:., « covnw.'»!» mmo nn a**mM« OidinHis m bneterloló«rlc»s.
Ainda Mue, cmro slefarnm os ImpeHSIIiitss nort#-amertcnnoo
e "«us *"n**t**eheii do tino Cario» Munir, o «Protocolo d" Owbra»
nao ofere«*e-w»f «rsrnnf^nii reel*» contra o smnrflgr» da rtierra
química * bn«*teríolrt(rlcs. a ad<»^o unânime de todos os go-
v**rnO!« a'»!» Ben* termos eerle um comprom'»nn |»r<i,,<»n - *.m

••fiipwmleeo mor*»i rnfnr. dr nfiurtar a terrível ameaça qm
ponn r<"n»r.i todt» n humnnldnde

Ao m recitarem s rntiflcsr * «Protocolo de Geoebra» •
s sRsumir oi'a!o»(»r eomoromlneo Jurídico e morsl de náo em-
p»*e*rerem as armiui mlcreWnnsa. on Imnerfnllstns norte-amd-
plcnno» derfxsnun evidente «ua op-inçáo ai»tem.ltica ni daanr-
mamento e t Interdição ên» mrmn» de extermínio em masea.

Rite fato mais uma ver deitionst ou o» pri»i»ositos crtmln«i*o*
d a ki vt-rwuit** «hw t*>t»t|t_« UrridOi de bmçar mntt da» sr-
mt* mat* s»»Jet»4 t ct-vartle» eom s flnalldads de utsrmlnar
ea mi.» que es op^atn S din»n«(.à« d*m truwte» dt Wall
Htreet, Dlnnte d*a»a condida doe delejrndns amerlesnos n»
ONU, » dlantt d.a provas materisl» IrrefutAvai» qua tem eido
spre»ientsia* JA mndi»am r*dr- hone.»tnniente, duvtdsr d> «t»»«
as tropas Intervenclnnleta» de Tniman nratlearam o criIns
revoltante da mierrs neroblana contra sa populações da Co-
nu s da China

Juatamant* porqus aa propoatss »»viatless na tomiaaM
é» Deaannamento aôbra a proiMçâo ds arma mlcr(»hi»in i.r-

sanearam Implacavelmente a maecera do» (sr<mlno»o* deJ***'
aumunirtade. t que seu* !»«*««•. (te tipo do er. Cüarlon Munia
vociferam qntap •*?** propottas ctropedem o «to» Am trat*»-

the* da Comlaaâo. iv,r sl ae v» o «êxito» qu* oa gantreter» do

troperlitlliono anerleano a aet.» titere eanrram arrancar na

Coml*»*or nlto • deearmnmento e a prolhli-ao án* arn.a» ds

sxtermlnlo em msaaa. mau a corrldn armamwitlita pnra nova

rierr» m«mdlal • a fabricação declarnda de todo» oa Unos
•• srmas p»ra ndinter oa rniper-lucro» do» tnintea bellcfntna.

Ma» s etnl»mo com nue o hnnrfo lmn«»r»ali»ta doe Estados
Unido» ae lanra «os nrepnratlvoa para o extermínio de povos,
drupert» tada ves mil» amnlamente a omnllto nrtbUca mun-
dial, que nents que é nreHso lutar e nao ermçar o» hrac^H

para deter os enm1no*o» de euerra. Lutando em deft-na da
rax. eontra os pactos de rruerr.. que o» lmnerlall*»Hs hnni«a
forjam com os govôrno» avai"«a1ndos. exfprlndo a eoneiitaao
do pacto de rm* entre a» cinco jrrande» potancla» e a pro'h'r«o
dr» arma» de extermínio em massa, o» novos Isolam cada •—

mais o» agressoree e eheirartlo a derrotA-los.

EM DEFESA DA PÁTRIA E DA PAZ

NAO ATRELEMOS 0 BRASIL
AO CARRO DE GUERRA IANQUE

Com parecere» secretos
das comissões de Diploma-
cií., Justiça e Defesa Nacio-
nal, subiu pnra votação no
plenário da Câmara dos De-
putades. o <acôrr'o de rcs;s-
tencia militar Brasil-E~ta-
dos Unidos. Numa mano-
br.". in'!"?orocn. vlsan lo a
aprovação sem discussSo
dôsse acordo celerad". a
Mesa da Câmara resolveu
votá-lo em sessão eeere a
— Isto é, às escondidas da
opinião pública. Os agentes
(Je Qnti''lir) f\- Pi"'-"""'! »'r>.
monstram, desta forma, ter
consciência do crim? oue se
pretende cometer contra a
soberania de narsa Pátria e
os interesses vitais do puvs
brasileiro.

COLONIZAÇÃO EM
TODA A LINHA

Embora permaneçam so-
ere.os os parece res das co-
missões da Câmara sobre o
acordo, sabe-se que mesmo
nelas alguns deputados não
puderam deixar de levantar
objeções a certas cláusulas
do tratado que violam aber-
tamente nfo só a Constitui-
çào do pais, como também
as prerrogativas inaliena-
veis ao exercício da sobera-
nia nacional.

Na Comi~são de Diploma*
ela, por exemplo, o deputa-
do Hélio Cabal apr'? :n.ou
objeções a uma' sére de
cláusulas que permite ao
Presidente da República as-
sin ar acordos e ajustes
complementa ros sem con-
sultar ao PpA0Tv.eT\V. ou
que limitam os-atos de so-
beran^ do T1~.'H1 ao r "f n-
tlmento prévio do governo
dos Estados Unidos. Outros
denutados observaram oua
todos os nossos recursos nn-
turais — desde os minérios
radioativos ao oetróleo — •
terão de ser entregues, por
força de acordo, às comp^
nhias norte-americana!..

A MAIS G^a^E AMEAÇA
DO MOMENTO

ções. Todo êle, em cada ar-
tlüo, é uma ignomínia, um
atentado à vida, à sobera-
nia e à liberdade do povo
brasileiro. DA força de cons-
promisso Jurídico a tôdas aa
exigências dos lmperlalis-
tas norte-americanos em
nosso pais: desde a exlgên-
cia do fornedmento de tro-
pas brasileiras para a agres-
são Ianque na Coréia, até
a ocupação do nosso terri-
tório pelos soldados de Tn»-
man e a entrega de nossos
minérios aos trustes. E is-
to, num lnstanw em que o*
governadores dos Estados
Unidos declaram que es^ão

. fazendo pressão sobre os
governos de outros países
para que mandem tropas
para a Coréia, mesmo que
seja concluído o armistício
ali s quando Truman aoro-

•ra um crédito de cerca de t
bilhões de dólares para «a
construção de bases secre*
tas que vão da Europa ao
Japão». Se nosso povo dei-
xasse oue tal acordo fosse
aprovado, teríamos «iègali-
zada> a entrega de no sas
Vidas e das vidas de nossos
filhos, do solo de no.si Pá-
tria e de nossas riquezas
naturais para as guerras do
Wall Street contra os povoa.

PRIMEIRAS LUTAS

A luts contra a aprova-
Cio desse acordo monstruo-
ao torna-se, por iss\ o prin-
cipal dever de todos os pa-
triotas e partidários da paz,
neste momento. Eita lura
Já se Inicia, através do pro-
nunciamento individual, na
imprensa, de personaiida-
des e populares, e do envio
de abaixo-assinsdos à Ca-

VOZ OPMRf/l
Diretor Reanonaivrl

JOÃO RAT1STA DE
UMA B SILVA

MATRIZ: Avenida Ria
Rranca. 2R7 17 ? andsr

•.ala 1712
SUCURSAIS

S PAULO — Ros doa
Rstudantee 14-ai.la 29:
P ALEfiRE — Rua Ria-
rhueln S8§ — Raivo*;
RECTFE - Rua da Pei-
ma. 2J»5-iiala 205 - Edi-
fido Saci: SALVADOR
— Riu Saldanha dn Cm-
ma 22-térreo; FORTA-
1 EZA — Ru» Rarno dn
Rio Rraneo. 1248. «.ela 22

ASSINATURAS
Anual 
Sementre ....
Trimestral ...
N.' Avulso .,
N.* atranads
Ente Semanário

Cr* 60 OS
Cr% 30.00
CrS 1R.00
CrJt 1.00
Cri 100

é reira-
presso em S PAU1.0 -
RECIFE _ P ALEGRE
— FORTALEZA - SAL-

VADORe BELÉM.

As Votações na ONU

Í;\l

Maa o caráter monstruo
éo acordo não
«nicamepte a

se resuma
essas pbje-
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mara dos Deputados. Nel-
funs Estados, foram cole'a-
da • assinaturas para me-
moriais contra o -côrio,
Juntamente com asslnatu-
ras ao Apelo nor um Pado
de Paz. No Rio Gr.ir.de do
Sul, os estuda ntas te Porto
Alegre realizaram nu^a
grande as.=emb!óia o Julga-
mento de acordo, condenan-
do-o como um crime de ia-
sa-pátria.

TOMEMOS EM NOSSAS
MÃOS A DEFESA 2A VIDA
E DA INDEPENDÊNCIA
DE NOSSO POVO

Mas essas iniciativas pre-
cisam multiplicar eom a ra-
pldez que a situação exige.
O acordo pode ser aprovado
na Câmara a qualque" mo-
mento e não há tempo a
perder. Tôdas as formas de
luta e de protestos —¦ me-
moriais com milhões de
assinaturas, os comícios dc
fábricas e de bairro, os pro-

¦unciamentos de associações
operárias e populares, as
manifestações nas ruas s
nos locais de trabalho —
têm de ser empregados
energicamente . nesta cam*
panha era que se encontram
«m jogo nossas próprias Vi-
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A chegada ét «ms «.
quadra aii.cricuiia caj,».
tiiiuMula polo porta-aviof»a
«Ot-iHksny» ao ^ito »
VaJparaiao tku moUvo %nuu.t nianituaia^ôeaanu*
americanas • f«« rter*
descer o ódio popular t*
recwn-ai»a.UMUÍo Trutaut
Militar de Ajuda Mutu«
«ntre ot Eiatadoa Uniu %
6 o Chile. A visita ua ..-».
quadra foi qualificada ot
alentado à uoberania nt*
cional chilena. Foi exim
celttdo o programa org.»
nizado por Videla pura
levar a Santiago 600 uu.
rinheiroa deaaa ei-quaui t
ianque, bem como a ra*
cepção ao almirante ame»
ricano John Labreicb,
que ueveria descer de ho.
licoplero na capital chi*
lena. Durante aa mani*
fesUKÕes realizadas, o
representante da Confe.
deração doa Trabalha- o
res Chilenos, Juan GaK
lardo, declarou que %
classe operária irá até k
greve geral para impedir
que seja levado à prátiej
ca o Tratado Militar m*
cravizador.

CUBA
Tranacorrev no tlltfmtf

dia 10 o 50.f aniversái a
do grande poeta Nicol a
Guillén. O acontecimento,
a despeito do regime de*
terror instaurado no pais,
foi comemorado e envia-
das ao poeta numerosas
mensagens de felicitaçõet
de sua pátria e do aa*)
trangeiro.

ESTADOS UNIDOS
O Departamento ót

Estado negou o «visto»
no passaporte do escri-j
tor italiano Alberto Mo»
ravia, baeeendose nofj
termos da «lei ds Kgur
rança interna».

— Apóe a deeignaçJe1
de Eisenhower como can-
didato do Partido Repu-
blicano àa próximas elei*
ções presidenciais, pre*
para-se o Partido Demo»
erata para indicar seu
candidato, reunindo-se i
convenção na próxima se»
•mana. Sâo dtoessete oi
? r - p ¦ ntes a candiflatO
dentro do Partido Demo-
crata, enclusive Truman,
cujo nome tem sido poste
em evidência.

t1
ARGENTINA

Foi exibido na eapfWl
argentina o filme sovio-l
tico «Moussorgsky», sô*
bre a vida do grande com-
positor russo. Jornail
como «La Prensa» e «L*
Nación», entre outros,
assinalam a veracidad*
h;stórioa do filme e elo-
giam o desempenho dot
artistas e músicos, pond»
em relevo o alto nível dij

arte cinematografia» **Í
fietic^.^. ,-,','• '
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Um da r-a-aaria tia
i-*j-Ea*«tp*»w.»»a

Coaatlho Mundial da Paa, rralliada ata Bartim, ao* pritar-iraa dlat
•Mata

PALAVRAS CÍNICAS E AMEAÇAS
João Batista de Lima e Silva

Da aotugem m> ar. Tarava etn Inverter c* fato* • fantasiar
a mu fnvar a verdade conhecida já náo se tem muito eoian a
dizer. El* aantniiatou a fama de mestre dn demagogia c do em-
èuata, qu* nl* vacila «ia ultrapnaanr todoa o* milite* do de-
toro e do bom aenao.

Contado, vez por outra temoa de dar atençáo aa ruaa pa--lavra*, au* )á antfdparV*mente emhuatclra* r cínica*, para ap*-
afcar o penna-**» nt© de Inlmlrro do povo que nem aempre ele conae»
g-ne e*conder, p*ra descobrir na nmer-r**** qne se escondem por
t**ás de naa promessa» lr*****alir.*irfns. Merece eata atençSo, por
exemplo, • dlanirtto pronunciado p**lo velho tirano eatadonovia-
Ia, eata aetnana, na Sindicato doa Portuários de Santo*.

Falando aos membros do 0
Sindicato, cujo Pre?id*nt* l
nlio pAde esconder a situa
ção de opressão em que se
encontram o* sindicatos e a'¦ituaçto 

de miséria em nue
vivem aa massas trahr-iha-
doras, o ar. Varr*ar-- resolveu
abordar do!* problemas de
vital lnte**ew»e para a classe
|enerária: o da ^bp-dade
a-ndlcal a a do direito d>
jreve.

I cNo men •çovérno anterior
:•»— disse Vargas — nao ha-
v«a necessidade de rrreves
porque havia realmente a
justiça do Trabalho, comll-
tulda peloa próprios traba-
lhadores,,.. que resolvia re
j-dlssldlos coletivos dentro
>ide um prazo máximo rie *-e-
manas ou de um mes...»
Kão há trabalhador que não

»se recorde que o governo
janterior do grande latifun-
diário de Ttú não havia pré-
ves porque o direito de pré-
ve, como todas as demais
31 herdades democráticas,
foi prescrito pela ditadura
do Estado Novo. As poucas
tentativas de greve que pu-
deram fazer oa trabalhado-
tes foram selvagemente es-

magadas pela policia e *»s
onera rios em luta por me-
lhores condições de vida
jogados aos cárceres e con-
denadon noln famigerado
Tribunal de Seguralça Na-
cional.

Quanto à justiça do Tra*
ba'ho nunca foi, antes, dl-
feronte do que é atualmen-
te: um órgão n serviço dos
patrões, manobrado pelos
p-^rõer.. <•* foi ela. durante
o Estado Novo. um dcs sus*
tentáculos da orgia dos lu-
cros extraordinários quo os
grandes capitalistas extra-
Iam á custa dos salários
de fome da cla?se operária.
A níveis tão ridículos se
haviam reduzidos os sala-
rins. em conseqüência da li-
quidação do' direito de gre-
ve e da atuação patronal da
Justiça do Trabalho que lo-
go aos primeiros golpes
dosfechados pelo povo na
armadura fascista do Esta-
do Novo, em 1945, fe desen-
cadeou no pais Inteiro uma
onda de greves por melhtv
res ealários.

E é justamente o fato de
que os trabalhadores recor-

ram, mais e maia à luta
grevista para combater a
rnreMin, a miséria e a ft>
me M-m se deixarem Iludir
polas manobras da Justiça
do Trabalho, o que Vargaa
lamenta amargamente ro
dicurfo pronunciado em San*
tos. «A greve está garanti-
da pela Constituição — diz
cie — mas náo está regu*
lamentada. Ê precise, por*
tanto, ou que esse direito

'de greve esteja regulamen-
tado, ou que ns decisões da
justiça do Traba'ho sojam
mais rápidas...» E aqui te-
mos, a descoberto, o verda-
delro objetivo de Vargas e
seu plano contra a classe
operária.

Que pretende Vargas,
afinal?

Colocar a classe operária
nes-e dilema: ou transferir
para a justiça patronal -o
Trabalho a solução de suas
reivindicações, e que signi-
fica níio tô-las jamais aten
didas: nu se lim;tar às egre*
ves regulamentares». Isto
é. só tor direito de fazer
greve quando os patrões e o
govórno dêem permissão.

No estilo é a «liberdad*
sindical» que, conforme
suas palavras, «assegura
deseja a garante». Sim!
Vargas declara, com pala
vras cínicas, que deseja
«permitir que os trabalha
dores elejam os seus le-<l-
tlmos lideres» mas... des*
de oue nao «pertencentes ao
movimento comunista». E
como já estão definitiva-
mente catalogados pela po-

fconclui na pagina 10)

OS -DEFHNSOPKS DA ORDEM
POLÍTICA E SOCIAL-

ft« tarai da ixii1». insJi <**¦ Haeaçar-i Mi*-** «ti»
jutiriA qgt-, à forca. *t*n»ria lavtfUr* ¦•!•¦ • fUldla) ***

r*.i-i'â-j de MrtdMl llcimea. n**ta Capital. • et&fifo !•»#•*
flfcKl da Silva. O rrime * !** rn-t-tuala * a *rriMl«tH*o ti*
adiaria prl.i-. mmiuUnr* d-iouri** itht.rMo earin*»*, qut* • própria
Imt.r.r.--, ptitlcltil nSo p-Me r„t.r*4-l« ***ra ílm*id-* |ndii-n-'»i.*'
Mm toda * aprontado rom* •* a poliria política d* tirar*-*
Varela nada lhe«-*e a *¦*¦* c«»m o cano Nâo r*tam***». -i*«r-«f«,
dlantr d** nm ra»o I*--,»!*»»'.* «í* hnnitltUmo da* ;*'Mv -i*« d*
Rna éa RflarSo, Já HI r*oucfl« rtmanna, outro eelerada n *tr-
rico it* ar. Ciro Ruende, mntava 1'tntt» k Ratarão fVdro II
nm otter-Hn, r»**an*ln fa-*'*i fo«o rontr* nm rrupo «1-* rapare»
que «tnlroii *Mitive*»**r*n »-ll*.f»itlrtd*i fw»lltl**a%, I****© wm f»'f*r nmi
»•»»»-. ••?¦'»•» r no-* miin«trtt*>*-oa tt» n»!*.t.»*> A dignidade hnmaa*
nue ila 'Hariarnenti* prattcadoii na* ma«*mnrra* da no%a dita.
dura *•** Vnr******, ouer cnn'«*n nr******** poltt-f»***», qtaer contra pr***
aa*t comnn*. fie oa «llraa» dr fíftullo matam operArln*- nau ru*a
f pnrctir* t*»rti'ra** f*»n-»n--.r t t»-ia}-sffinar ê a areiem not ret*.
hem. R coma a tala pan*M* -»A a* pmlem prestar crimlno**»*.
caftena, dfaordriro*i e a^hacedore* é naa mão*» d**»«a trente que
tem. ne*"*"}'r*-"^-nte. -»•» ficar * "lef-aa dn or-,»,n polltlct e
*or\f*h d***S* pAdr* rerim* d* aaniraa. de aejroriataa e proall-«aJeâd moral.

GATUNOS PARA HSCALTZAR A
MORALIDADE ADMINISTRATIVA

Mm -Mcd-a é* ISSO, • -kit*
aVrrt-tOB <M pilorlpr.li (olahorti.
Som tia <llt«*t-n» rjc llnlr^,
faa nprlmla • dfaonrtvt» a Na*
Cia. Vofandn num clima dr au-
aéarla ila llbrrdadr, • rlrllara-
do *• nnal-iurr manrlra r*t|-rl*
aala aa» rrpalaa à polltira da
traltio aaelonaJ dc Dutra —
hoj« continuada p«r Vareaa —
votando contra oa candldatoa
mata conhccldna da «aituaclo*.
Oa Pereira I.lra, aa Cita Mon-
tclro, oa Acordo Torrca *> c«-
ter*-, n.*io pud*>ram alcançar »•>
¦hum poato rl-tl»o. No rntan*
to, aa poatoa qa** muitoa árnnen
Inlmlro-i do poro nlo puderam
conqniatar atratfa de elelçôea
— m.-imo em elclçòea aem ll-
berdade para * poro — lhea ee-

tí»o aendo eatreauea atrovfa doa

mala eacandalouoa cambalachoa
da governo üe \'-»rraa. E' ataim

«1*-. T»t voltar * Câmara doa

Deputada* o ar. Clrllo Jantar,
«a* tol am doa bi-acoa direito*
da dltadara de Dutra.

O ar. Vargaa «ai entrecar •
cargo de mini.tra d* Tribunal
de funis*, a om deputado pao-
luta para qao Clrílo eatre em
d-* aen lugar. Acontece, porem,
qu* caa* deputado — o ir. Marlno
Machado — encoatra-ae -av..!-
tido, como * principal benefl-
clirio, na* mala e-tc*bror>aa ne-
goclataa que Ji ae realiraram
com *a dinheiro* do Banco do
Jlraail. Teoioe, aaaim, um dela-
ptdadar d*a cofre* da Nacâo pu-
bii.-ani-nt* apontadu como tal,
guindado à qualidade de juic do
cmprrg* dad* pelo gOTêrao ao*
dtnbi-tro* d* poro K«tta é a
fnnclo de um Miniotro do Trl-
bunal de Contai. Tor ai ae »«
• que é eate tribunal e • que
A eate governo. Continua caüa
tm mela Intenta a orgia eom o*
dinbelroa ftubllcoa.

MAIS UM DISCURSO DE ARRIPIAR
No Sindicato dos Estivadores de Santos fex Getulio mai.t

nm discurso. E, sem dúvida, dos ^l^^:P*--^St5
Disse, por exemplo, que NUNCA FOI CON IRA O DIRETO
DE GREVE, quando a carta fascista de 1937. que ele Impôs ao

paia durante oito anos, punha a «revê fora da lei a quando aia-

da hoje, apesar de a greve ser um direito çonafituaonal .ua

policia de assassinos e até forças militares sao atiradas contra

operários Rrevistas e realizam chacinas como a da prevê dos

ferroviários no Rio Grande do Sul. Disse que era o. Ia liber-

dade sindical, quando foi ele o criador doa «pelegos» e das In-
tervenrões policiais-ministerialistaa noa sindicatos. Mas. no

meio de toda a demagogia. Vargas não esqueceu de lançar uma
ameaça contra oa direitos dos trabalhadores, falando em «re-

pulamentação do direito de greve» que outra coisa nao e oue a
dr-drui-ão desse direito. A greve «regulamentada» e suhordi-
nar o direito de greve à vontíde do governo e dos patrões
que a regulamentam. Mesmo farendo demagogia diante de tra-
hf-hadores, Vargas já não pode esconder, aaaim, ni face de
inlfigo da classe operária.

iSgíoMAC Uma Batalha Que Deve Ser Banha Pelas Forças da Paz
iVACIO*

InM-im-****, ntMaowUment*, uma campanha popular contra a aprovçao no
Parlaincnto do acordo do assistência militar Brásil-Estadoa Unidos, assinado
pelo governo do sr. Vargas em março deste ano.

«O referido acordo de assistência militar - denunciava naquela ocasião
a Comidsao Executiva do PCB - é um verdadeiro tratado para a guerra,
elaborado aecretamente, à revelia do povo, e contrário aos interesses vitais
da naçac». Trata-se, na realidade, do mais grave atentado até agora come-
tido contra as aspirações de paz, de independência nacional, de liberdade e
bem-estar do povo brasileiro. __,„__.„

Com a assinatura desse tratado ignominioso. os incendiados de guerra
do imperialismo ianque pretendem conseguir em nosso pala o que ainda
nao puderam obter com os Tratados do Ri-> de Janeiro e de Bogotá e com
as r-MOluções de guerra e rio!pP,'*ãr'vn da Conferência Pan-americana de
Washliifcton, realb-ada em março de 1951. '

De fato. Já na Conferência de Washington os abutres de Wall Street
«d-riram a completa -mbordinaçáo das forças armadas latino-americanas

dos generais ianques; exigiram o fornecimento de ca me de cai-hac p^m
suaa agresaoea na Coréia ou ,m qualquer ^;-»J^^S^ fS^a entrega de todos oa nossos minérios aos trustes, »JnSM^^gpÇâ
de nossa economia e a eaaa&o de bases ro*1^" «™ n^
instados Unidos. Mas, apeear dos esforços ^^^^W^j^[%ftítri. *v» mr v»rPM nara atender a todas essaá exigências, a crescente opo-

aaua beatos criaobstáculos cada vez maiore* aos que tramam 
^g»££-ida a sua liberdade. B a verdade é que nfto C0I^1_~1^" 
^ »d, W-whlngrttm • o sovêrno de Vargas arrancar tropas brasileiras para »

gtKwra taa Ccoréte, entregar à «Standard Oil» o nosso petróleoe. sobtrtudo

Im^tr • ereacimento -ri-t-owr» *m luto d* *e**o poro tm emes* am *-~

c peH !tt*-i**rtaç*o aadottal

Nes:-as condições é que foi imposto o famigerado «acordo de assistência
militar», que Vargas e Truman pretendem transformar no instrumento que
justifique e «legalize» todas as exigências em nosso país dos ateadores da
guerra microbtana e que «legalize», também, a mais bárbara e sangrenta
repre.-sao aos pretestos populares contra o envio de tropas brasileiras para
a Coroia, a colocação de nossas forças armadas sob o comando dos genera\s
americanos, a entrega do petróleo e dos minérios radito-ativos aos trustes —
tudo a pretexto de garantir a execução de «compromissos internacionais le-
galmenle assumidos».

A todos os brasileiros patriotas e conscientes nao pode escapar por isso.
a importância da luta das massas pela derrota imediata desse acô**do infame,
insta é. no momento, a mais «mportante tarefa de nossa luta pela paz e a
independência nacional, em defesa da vida e da liberdade de nosso povo
Forque é evidente que. se áoròvado o abordo ignominioso. muito nvns fli uvi
s-*ria Impedlnrios o crime da entrega da vida de nossa juventude para a
sangrenta aventura de Wall Street na Coréia on em qualquer outra parte.
a passagem an mãos dos trustes do petróleo e de todas as nossas riquezas
naturais, a colonização total de nossa PiMria e a ditadura fasHsta. E' agor;-.
impedindo que o governo de traição nacional dê este sério passo no caminho
da guerra e da liquidação completa de nossa soberania e nã0 depois, quarno
já estivermos dierte de fatos consumados, que nos devemos opor com to .a-,
as nossas forças ao crime da venda de nosso sangue e de nosso território
aos cnar.ais ianques da guerra imperlalista.

Organizemos, pois. sem perda dc tempo, os protestos do povo^contra o
acordo de guet-^ a colonização Truman-Vargas. mostrando a todos os pa-
triotas o quVêle significa, indicando em cada local e em cada setor da_ po-
pulaçfto as formas de luta que se possam adotar tendo tm*i^sta o estabee.
cimento da mais ampla unidade daa massas às quais no* dlngimos no com
eate pela pas. pela l»íef3*t»dô«ela n***4o-»al • contra a governo do traiç&o
-Meto-oal ã« Y«rg*m\

IHi IIFWI.hTrinUNMtm
{tremi áv CttDttrirttryl
A dm toda tm* !•**.«•

Dtão de c#ntit*ri.wry iôbr«
m «nnprêfc-t) dt» atfuüa mtem*
Mar**§ pelu* nmmçanm na
Coréia t na China delxoa
itdniUMi a eonluioi oa
IneendlArioa d*? k* ¦¦¦ <-.r*
•niflo amwanoa. Aa êtUf»
mativaa teiim pelo rwvt-rt-n*
do Ht-wifltt Johnsoo, A4*iia
r mo as irf.-fui.wri-» provai
iju<* aj.ír-rwitts.u. foram t*o*
mo um impacto not circulo*
ii.tp-ri.tií-i.ia. que apan-ca*
ram diante tia opinUu pú*
bilea t?t>m sua verdadeira
face canlbalesca. Desse ma»
do, o Dvha de Canterburjp
. r ••'. 'i nova e Jn*>Mímavt*l
o ntribulçao à causa da
paz.

Quando o monstro ntula»
ta, criutlo • armado peloa
imperialistas sem entra»
nhns. se preparava para a
guerra de agrc&sâo & URSS»
o venerando sacerdote In*
gltf lanchou um livro qua
obteve imensa repercu&saa
em tedo o mundo. Foi «O
Poder Soviético», em que a
Dean dc Cantcrbury, en-
frentando os inimigos da
Uni&o Soviética, narrou aa
mundo a realidade socialia-
ta, varrendo de golpe mon-
tanhas de calúnias e torpe»•/.is levantadas sistemática»
mente, anos a fio, pelos ir.*-
mígos do progresso huma-
no. Em pouco tempo, o 11-
vro de Defio circulava aos
milhões de exemplares, a vi-
damente disputado ,nor de>
zenas de milhões de pes-
soas dcsej:sas de conhece*
a verdade sobre a gloriosa
Pátria de Stálin. <0 Cristia-
nismo e a Nova Ordem So
ciai na UIISS», publicada
em seguida, foi outra gran-
de ajuda do dr. Hewlett
Johnson à causa da aproxl*
mação e da amizade entra
os povos.

Essas duas inestimáveis
contribuições do Deão d*
Canterbury, seu amor à pas
e à verdade, credenciaram-
no para recebsr elevada
condecoração do governa
soviético, finda a guerra.

E' natural, portanto, que
ao surgir o movimenta
mundial dos partidários da
paz, o Deão de Canterbury
figurasse desde logo entte
os seus elementos de mai»
realce. A atividade q".ií*
desenvolve pela paz n*
Grã-Bretanha, onde crescem
sua influencia, seu presti«
gio e sua autoridade, é i,v
cansávei. Em importantes
assembléias de povos ea*
defesa da paz sua voz aa
tem feito ouvir. Foi esta «ia»
dicação admirável à mato
nobre das aspirações huma-
vias que lhe valau o Premia
Internacional Stálin pele
Paz, em 1951 .Que a honr»?
foi merecida aí está a pos»
terior atuação do dr. Hevt**
lett Johnson, à qual as pea-*
soas dignas são profundar
mente gratas.

Durante a presente tem-
pestade que sua denuncia
está provocando, não faltou
na Inglaterra quem «
ameaçasse com sanções.
TVías, logo tiveram de re»
cuar. Não foi demitidef do
cargo que ocupa desde 1931,
em Canterbury. Os gover=
nantes ingleses, de conscU
ôncia pesada, não se atre*
veram a enfrentar no?» tri.«
bunais, as provas que tros».
xe o Deão sobre a guerra
bacteriológica. E o aroe*
bispo de Canterbury, dr.
Geoffrey Fischer não pc-d«
deixar de reconhecer, n*
Câmara dos Comuns: efile
(o Deão) não nega a dou-
trina cristã. Acredita since»
ra mente que os principie*
cristãos de pacificação e
justiça social são mais bem
aplicados no* paises comu-
nls+ s do qua aqui isto uifc
6
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•^¦•<**m .** f-^o** h-nra-
4§ mt4fitti*a» meta* #

O» ê*me*p*>ra4o* desmenltdo»
*W tmmmanm tampouco
een*<-ir%niti abafar o» prole».
Um, mmtytroH rt,'».*- gue tt* fe*»
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SVt*t- Na r,<ar». VntAe» /"••*.
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•atos pubtteoM p*tm drnunrtrr
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*e%ft* mérito d ririmmi-nrfta
ée» Waeées Unida», A fo*
snerm Munkipal ée um do*
a»tOt<t Importantes vmntrtpm*
goitinoa -- AnâpMi» —« ex-
ênnm nua fe^mal ,---n»f***t-t-*."«
a > fríwse. 7">rf*<*i ot -•-T»"/-*fo.
S-*rr» «le Po^fo Alegro rrela-"**»-*» s pf*.í,f*fr.Í4- desse tino
o>' guerm ftrticlarmente
ajs^verde.
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StO* fff-t? ilí! Itts-t rfrtt i«»'i"l»-
d*/ti~fíf ff • «,.<-, -*n nurte-ame-
"**¦*"**••; O,*7 r f,«*.,**¦.. ! r> -fofílt'**"

Isf í-f**-*; í r> .1 ij • r 
*->• •-»•.,,*,•

•**«-** ¦***. •"»**»i *»?! ftnn-
$Ut$ St d i Timlrlgues
i. Brito , te ¦
Si4«».*4o ?>,'< i""M'*;*<" ;i
rto-:cí . »¦ ;•*-* /o
reai*-Mr wtt*!** «
«.*? í** •¦*-¦'.• • M

» A

j-*w*
»* :
*:*'
***•*'
r* e
rti*
por
ft*<*n -
a*

*! (7->-
rf-J ."«-
itx blâo
tigacAp
. «.-.».¦„

- tia' fcdoa

,) «N e ci
nssi L'í7t

B*n
**e, o /ir.
» *f- Brito
Associação

^^^^^^—^ ^mmmmw ^^^_|.>^^^

¦ |M| _ma f>f j» xj»m pt» *»} * ¦ i * 
j* 

*¦*

B»te4-M 

.m moM * «ss MB JV-sV flMk «7 ^

G llfiij.i*i& W.t ^^ -FRC UMU51U I iil

ia» » mi maa r , .imum

Noticiário da
Luta pela Pa^

AlIIIÜ x
0 Movimento Braslletre

doí Partidários da Paa veia
U«» tornar pôblicmi dais ini*
p o r t e n t e s cjoinunicíiidos.
Num dMp-4. tendo -4m vi#tt
o agraVamtnto da tendia
Internacional, o reerudesel*"
mento dn% pnvo^eeJBtee ãtie
fau ore» de í*m'rr«. o ron*«e«
lho Ce#n*u!tiv«o e a Dfw»to-
ria do Movimento frâo ctm»
v«*-radoí» pnra uma reunílio
em Porto Alegre, entre 23 e

Conolamsção da diretoria cfo MBPP, t\ne «6
reunirá conjuntamcnt€ com o Conselho (km-

sultivo naquela data, em Torto Alegre
•5 de af-o^o próximo. «rOf
trabalh*»*» inspirados no de*
ae}n de «tlvar n Pa/, consil»
tuirno. nessa cporlt.nidiile,
a maior contribuição que o

rvo 
brasileiro poderá dar

...*..i da pas».

--*-**-~r'"".*t,r" *¦' ¦ ¦¦' y*/ *T / /, * m ¦
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Julgamento Sirr.ulado
*•"• *Vi r*'

Do Acordo Militar

Ittclba Roâ-:-
f<i!nu na sede
da imprensa

s nttmero^o c'iãifo-río, estnn-
So prese»iíesi ao ato ptyrsona-¦n.iaces como o escritor Gil-
fe.tf; Frr't'\ r* advogado
Gusi tvo Paashaus e o ve-
redaor Varies uuarie. Du-
ranze- 10 minutos, erpós pela
Radio <*/on"** r'1» {-•¦¦ — ', •'••-'v^
tua* informações sobre o que
ktvestigou na Coréia.

Desm maneira, o nosso
pmy> se associa aos protestos
muniiais contra a guerra
tnicrobiana e reforça sua
t&ipmeia de que o Brasil, os
f£*tc, los Uniuos, o Japno e
demttis paises que ainda não
• fizeram, assinem e ratifi-
tfuem o Protocolo de Gene-
Im», que proíbe, a monstruo-
oa i"verra bacteriológica.

O» Jovens gauehos, orra»
nizados no Conselho Esta-
üial da Juventude pria
Paz, reaüzaiíun com gran-
de £uces.so o júri -jimulado
rio Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos. Uma gran-
de assistência acompai-hott
o <julgamento>, condenan-
c!q unanimemente «*• \ o
de guerra e colonixacrio.
Com*"» «advogado dé defe-
sa> do pacto sinistro fun.
danou o <quis(ing> Jo;lo
Neves, representado por uni
estudante carsctorlza lo e
com ò nome de João Esso.
Um americano, mr. Bolin-
der, foi a fnst» mi**-ha de
defesa apresentada pelo
vende-p.^tria para justifi-
car o acordo. De oi.tro ladu,
na acusarão, esteve Zé Po-
vinho (o povo brasileiro),
Invocando para corroborar
os argumenas que afinal

levaram o pacto à condena»
Vão unânime, o testemunho
de um estudante, um jovem
operário, uma mãe e uma
noiva. Dunuiie o ato a as-
sist-mcía so manifestava:
«Nenhum jovem prua a Co*
réia>, «Nosso petróleo nfio"servirá pura a guerra!*.
Como se sabe, carne para
canhilo, petróleo e minéiios
sio os principais objetivis
que os Estados Unidos vi.
«am em relaçáo ao Brasd
com o Acordo Militar.

POR S MILHÕES DE
rWMAS

No oulro documento, a
d •«•* »••» i do Movimento Bra*
sileiro dos Partidários da
Paz dii **e uma s.tudacüo
a *. partidários da paz era
posso pais pela obtenção da
< miltues e í«'U nnl assina*
tim-tí», Des'aca, em partlcu?
lar, os Movimentos Es*a*
duals ua paz do Rio Grande
do Sul e dn Bahia; «T-c co»
briram IntearaHncnfe suas
cotas de assinaturas fixa*
das para o período das -lor*
nalns di» Junho. rre'-rn«*-''n*
do*sc nos prêmios de «Via*
gem ao Brasil» estabeleci*
dos pelo MBP^.

Nesí-e <*-iiminic*ado, o Mo*
v^mí-n?-» chama a atenção
para > f.'«b» de r}ti<- «a pode*
ra«a mobilização da oplnifto
pi*sbl"< i .»m ír*ví»? rl-t p*-»*?,
criada pela -**ampanha de
assinaturas por um Par n de
Paz t-nfre as Cinf-o Grandes
Potências náo deve sofrer
interrupção. > O MBPP con*
cita, então, os Movimentos
yv*..,>....\; , qyç pros i»ram
deseuvolvei.do & campanha

i^MãSsV1 "*¦ 
th""***'" .-*¦>'*s*í» *

, V«v- i - i*~ 
'&'k*yfjk*

¦fers\í >>

Dr. Abei Cbermont presi-
denti do Movimento Brnsi.
loiro dos ?artíddTtos da Pa*

pira a cobertura da cof.l de
5 milhAes de firmas até o
dia 23 de ngolo. Ese are-
Jo é dirigido nn" só aqueles
Estados que ainda n-^o at*n-
piram os objetivos fixados
pelo MBPP, mas também
ac-s que lá r*obrír.*tm e sune-
raram suas cotas na campa
nha.

?or fim, o Movimento
Brasileiro dos Port-dàr-ris
da Paz exorta as pessoas
d;gnas e honrndas do nisso
paia a Insistir Junto ao go»
vemo brasileiro pnra eue
assine e ratifique o Protoco*
lo de Genebra ove r»re"***"*e-
vp o emprego ãe me'odos
de guerra bacterloló^ea.
uma vot; qop a*, armas mi-
cròbianas, repudiadas pela
con-ci^neia universal, eon-
tinuara sondo usadas na
Coréia.

CESSAÇÃO IMEDIATA DAS
HOSTILIDADES NA CORÉIA1

RESOLUÇÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA TAZ, EXPRIMINDO
CZ ANSEIOS PACÍFICOS DE TODOS OS POVOS DO MUNDO

mmmmmmm
«••ta *-i'i»,»ia, « l^eeadinrío do gue-r» Chorchlll rej«it«u • jedido ia
tnrtaãtam de nn tribunal Inglês 5 í.r* spurar a deitoneU do D-la

êt* ('f&rkterbury tóltre • «mpre-go da« arma* rnScrobianat peli-t ttop&n

muq/met aa Corei». Kmbora «.ro'ii.*»to p«l>« usli raivoso* iniril**».»

Sr. fva, t tribuou! trrl. de penaltir, de qtiflqaer maneira, *jii«t fonHtm

acsAaléM pelo I) *n an provas doeameotala do r.rime doa «har-iis

S« Wr.i*l Street contra aa popnlae&ea da Coréia a Aa China Oit* 1 »*

sh(«c. l.iiida le, ChürchlU, >íne tem a eonaclerici*. peitadu., reaolvetl

l*ol> )k «enhnm» peaanH houesta pode por em <S<i\ ¦ !-» ri! '«-»

a «/«ata U .ngr-fitl:, qae moatra ani doa tipos d« b<imbi\a mir a>-

%&%*usás l»»í*«-»4.f }»el«« 'avuv»f»» Isanque* mm i*»rrl 6rlo c<- ¦-¦¦¦>:;*

tmg. 4 -- VOZ OPimálOA. — Rioe LM-ISSS

pM SUA última reunião extraordinária, e
*mm Conselho Mundial da Paz adotou uma r<*-
solução sóbre o término da griier-ra na Core» t.
A deliberação do Conselho nào só exprime»
js desejos ac centenas de milhões de pnr l-
dArios da paz e dos povos amantes da p i*5
em todo o mundo, como também tem gran lu
."*i*rnificarâo internacional. A i-eg-uir, trar. >-'.revemos a mencionada resoluçài:

<Há dois anrs prossemie na Coréia urns
í-;uerra atroz" caracterizada pi aí. mp.táhçes
c*a popuação, os maufi tratos e o assassii.a*
to de priaionalros de gierra os. bomtarde'i*s
em m."s.sn dis cidades indefesas, o uso da
?TAPA LM e de gases tóxicos.

O Conselho MundiaJ, dep< is de haver-eliminado os documentos que lhe foram iu.b-
metiáos, eatá convencido d» ou*-- foram igual

I mente ntili?adas as armas b'olój*icas.
As forças armadas noite-ainericersai

multiplicam coi*tra a China atos de agressftc
quo arneaçai-n provocar uma generalizaçãodo .-on/lito: deoois dos bombardeios de várias
cidade? da Ch?ha, depóisi dr i*"*';."'*-fl;* dò r--
m*ia biolósicãs "obre o território cbin»^*-, após
as repetidas -ameaças de recorrer à aima
atômica, o*'r?c*r/?.- at°q les afirçós contra
t^a centrais elétricas co Yaiu, que alimentam
r. Industria do Nordeste da China, .cònstitui-m
i:ma pnvoi-jcâo deliberada destinada a tor-
r.ar mnip diticil a t-ohcltia&ó do amrttsticio

Os méf.odo8 de guerra empregados pooxxmendo militar norte-americano na Coróia
? o* obstáculos con3v;-nt.emente 00-«jtos ao
de«»ef.volvimento áss reeo^daçóea de armis-
ttflo, oc-mp!-on,-fct«in Ako sòíriènte a í^spon-.

sabi. idade dos Estados Unidos como a de to
'3os os -jovernes que aprovaram a interven*
çâo ilegal das NaçV-s Unidas no coníüto in-
terno da Coré-a e que colocaram ps Suas
forças rmaJaí acb as ordens do alto c-i-
mando norte-ar erii.ano, cuja açào, li rada ^
cabo en. nome i'a O N.U., í Incompatível ** m
ns (ibjeü^os pacíficos pro-lamados em aua
Carta.

Pari pôr fim ao maitirlo do v»cvo c< •
reano e fai«.ag; ardar a, pa;, o Conselho Mun-
dial da Paz conclama todos -6*po\ os a exi*
g*ir:

1) A cessr.çáo imediivta drs hostilidade;
mediante um armistício b ideado n» resp<ii-
to ao direito e aos costumes Internacionais
cuja assinatura depende hoje st<n-ente do
abandono, por part* da delega;âo nort»j-
americana, de -;uas exigências injustificadas-•obre a repatrinçào doy prii i<*meirc j de {píer
ra.

2) A. ratif .cação e o rospéito, por todos
03 Estados do Protocolo le 'ienes ra o« 17 de
Junho de If)?.**. -*j.- pi*cibe o emprego do.-
me'os de guerra bacteriológica.

A realíisaçáo destes oijetivos Imediatos
permitirá o r«-stal>ele.cimenti> de urna paz du»
radoura na Coréia; por uma solução pacifica
9 equítativa que respeite a vontade livre-
m»>nte ex»?re.*-sa do n vu coreano e p*;la eva- |
cuaçáo, de sou ".crritórbi, de t«"*daa an tropas
estrangeiras.

A gi er'a <la Coráia, cora as atrc-^id»idea
qu« a acompanham, e a atiliza;;ão dai axmas I
do rxtenníi ie em massa, constitui unia gra» I
ve sclverlêi-cin • to !o* c-9 povo* dc- mundo> 1
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MFKI IflIJIJMi
Ou perttfikriM ét prtf

do

hi^s^ses isassEs&LisiSã-razsS; tfflr^av^^víjaiessfTSiTsrs.v.i-s-as ^'Si»sx!taiaear««9.«SK*axa^'a»»»»^ I

que ci^-mrve i^ I* »H«
nho àiUsr«o mae, moi* 1.»
•ItMI mt! ffe**m*Mi «6 A|W*bi
¦•or um Patti te lha, d«*
--Hlirsm of.i»*tar msis 1*M)
mil até • *ümtm da tnma**
Utçâo ém (km^pmmwm do4
1 '• >v <• tem T>tif»Jmm <)s Paij
em *rt«-i-i-«nh---c 

pràxlma,
PRf^MIO AO*

VF.NrrjM>KWi

Ihcr-Hi do (>mri nmWtt a
nma *****«ss*âo ecerete pari
fottfljw • êxHo al-r-inçiv
do otAn» grgs**ii**-*-«**ft.^B (ts
mininiu aV» Estudo na
cnmf>iuih» «és -wâinaturaf

pr>r Mm FtM-t/* da ***-¦. Nm
ocasifco for»» dVs*tr.bui«»
í'08 j>rftr-n*w is UniÕe*!
FemfoJfoa» éet M*nipífir-f
f» Unnte Cm***to. que aí*
eançarnai • *|iimoiro hW
par n* ctaXrtn d* tiro-ai*'
I>FST-\rAM-SB

OS JOVKV-)
Cercu <i» &0 mft ww *in**

tiir.is »o6 • A*.--Si*> da Pm
foran* eoletAdfa -"m F*f''>
Honj-o-otB. Desta.** maia
d»» 50 mil locsjü ."vcoi-i*.
&iB ptl*S» 

**T£**jn «**JkÇf* 3

jin*.*-ii% rn* jmrtiéêríúB fi
pa/, 8-ap***r*roMÍ-** larg? •
meuw » oot* tnici-il de lí
mil ftfHJNia^iria *|«a i-»-.*
foi i».fb*ifds.
C<*M>E?*?A O

O prwoíor Paulo B*sra
Veiga, do P«írt3 Akgre,
declarc-M- m e>>ven.*«do
do tmj-rÇ-gm díi armaa
microbfifüft* Ba C5tn**Ma a
na Chi**í**s favUi daa afir-
maçõeií • dns prbvaa
anre«**Tit3-idj*ui pelo dr. Le-*
telba Rodr*fgu«s e p^lo
vpr-*adk5>r icm^e Guima*»
rãea, «rt* áNimír* into-
grant« da <i«le-***ftca--í bra-
si letra à Ck*mf***Téneial
Econ-SttJ»*» rfalísa-*-!' em
Moscoc*. e q**c*9 esteadeu
sua ria****»» at4 » China.
Aoret-jcenít*-»! « p***oriiotor
Paulc Vdgti qm nt ana.
ao smaTimeiito oiunlial
pel». baterdi***?**. á\\ Arma
bacterk)l<5*gieiK>,
I.fRFRTADO O
PARTTOAEIO ri»A Pa2

De-poto do* "ter pausado
P5 dia» me cáre-íre, foi
posto em, Mb^ade o f ;r-
roviáríf* ÂJti A»evedo,
[>artidi*H© Òm paa pre^o
pnr **$> m&mhrt, a guerra*
Em G<w*«r»adüi' Vaioda-
rea, clàmà* "aiiiia-íra onda
se acha**** pr-**»»'*, ampla
carap»-t-**i>a -ãe ad.darleda-
de foi dboa^ToMda pela
siua libct-lac.lo».

DE X-VSfADOBEÍ
P1HLÂ Th.Z

F«ar iafctatifa -do Con»«
selho te Paa te Cen Iro,

| d*-*sta Ca-^Ui, a *^r6*cirio
d'a 2p?> aeri fratajade co
mo a Dia. é» Amis^/ie.-
entra aa C»asiiae»llttoa de#
P?.*í. Sntm. a» **p**«;iei*no«»
m-rôes. fítsr*Jám wu\ bai-l«.
progr"!»rT-5-ad*5* penra equela*
dia na. mâ® éo- M^tmetv
to Carioca ;h& CÉÍàjl4-l^
rk<â és» 9Ê&

i
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r • .«da .sm ltft*liH*fk*. «m 1W»I, t mal-

, m estarem d#_#***|*«f*dos d*m ftovèmm
, $u km^nm Imnàttu p»m #,s_«itâ4a f*»i»

M>ss. ss toBywriaêlstpi dot KE.UU. nis
L-ft eaam$myt\át- «*t pifnítmrni*. rfidlssd •«

u mh}e4lmme és f j«_t* • «doníisç*» MSIS
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O E**RCT!t. eONTISFNTAU cuja «Ha-
titifiram na Confortii-da dc Washington, mm-

^túrm t*mm.hU* bjkji fie doa povot lMiri»>*
Mt<«..eaniA. qu* ná-> pode arr sinds eonati-

fciuü. Ns llraai!. 4i-_-i. d.i rvpulim pojiulat,
ê vsftdt-pátii* tfée He% v» l«l mi* .mo obnírs-
6, R rir derlsrmr, nfntirwainnaie, qus fã»
m e.,(riUre ém «rifan-MCiki ém Md wsjmsmmt

n t.x.RNBCTM1?*TO 1>E TROFAS LA"

^«w. , fve-«m os abutres de wau

ll^sté^ors, levar um 
^exnr*s.ivo 

conto-

¦""S -\S^Á^f«M HATORAW
_ _. na^s se bom que pros-.i.ra inten-

S« nossos p*.""*- * r 
i(8tÀrcín crescente daa

¦nm.nte cncontrn * l*B'St rem •= ._-¦¦•-

feiro erts «sistUnci* est_ -rinndo ..'-nas «nn-

*T.m1á*ífft«f
De\CTA NACIONAL, «me a» resoluções ds

WaaUagtoii mandam rennmir ••»«/«"•«?

Le -_5ri4** subversivas», £ 
M 

£
vem _ elevam em toda a Amenca Lntroa.

apesar dc terror f-terist* * que tentam r«oi-

«er as provem™ it- trairão i,acionsL
FT nessas condições oue o poverno impe-

halista doB EE TTJ Impõe ao eoverno lacaio

ie Varras « -ha-m-do cacÔrdo de assistem ia

militar». O acorde •* om instrumento para
tomar OBRIGATÓRIO o cumprimento das

Imposições americanas formuladas na Con-

fe-ônria de W»!d .ntrtnn Enquanto as resoiu-

ções da Conferência de Wn-hinpton se cons-
titnem de RE«~«MFVT.ACf»ES. rme nao tem

toiráter impositivo, o *<*ôrd, militar se com-

põe -ie COMPROMISSOS nue devem ser obn-

p-tòriamente atendidos pelo povêmo do Bra-

til E*. neste wntido o passo mais sério aue
e imperia ismo americano e < governo de trai-

ção nacional de Oetolio tentam dar pan. levar
nosso pai* à pierra, para colonizar e escravi'
ttjc o noa*o povo.

PÁHÀ OS GENERAIS DE
THTTMAN

Ko Preftmbulo do neõwío se erlee do po-
l*v.io bwusileíro qoe coopere .-planamente na
tnrefa de propwrdonar forças armadas às Na-
|õei TJmdaw».

—oOo—

0 que iste significa podemos ver em dois
recentes relatório» de Truman ao Congresss
Sob Estardos Unido».

A 3 de julho declarava Truman: «Os di-
plomatas aorte-americnnos continuam exer-
«endo pressão «obre os demais alindos dos
Estados Unidos para que enviem mais tre-
pas para a Coréia». (Telegrama da U P.. P«-
Slicado no «Diária d« Notícias» de 4/7/5-).

A 12 de julho, reafirmava que «os Esta-
«t* Unido» eontinnarlo insistindo no sentido
de obter maia forças por parte dos países
¦liados membros da Organização Mundial de

jÍeKura«ça». Ao mesmo tempo, funcionários
jjp governo informavam à imprensa aue «•
*^#*_t_*í.3Kl* ts EsUds s • Dwisrta»-»»*

shmm uiutmvo t rqvwxn soldados dk
ólll.CiS VAmm PABA QÜK IM IKK.M SEUS
'•íf.HC^ MtKM m l*A'/Kie MATMC A FIM DE
m>r NAO TICNRAMOS I*K RNVIAR m NOH»í<».S» — (Dedtrarfio do !**i**nndnr Otnnoii, t itmpt*ito
dos ncArtli* iri.it .r.-s r:n. vinr pelot EE. UU)

•
-Aí Kl'DITAMOS (jUi; a>M IM DMICT.nSO
\l>l (i1\.!>0 1)1. Ai)ICBTEAMENTO K EQUIPA

MI.NTOS, POSSAMOS ORGANIZAR MUITO
BOAS FOIK-A.* I)i«: COMBATE NAS NACOK.:
LATINO-AMEailOANAS...» — (Iieclnrnçao du
!,'.iMinJ Oltniie-i, to Ontr.rraiHo tort«-anierioaao}

•
lffiroiifT*a-a<' aa Cit»n«ro dot D+putnàrm, fd eom parr-

j favorável dr duas txrmixafi*!, o mim truttso <or.W.lo
*. sãstofdwgfa militar» assinado em março dêxte ano tmtn
o gi>*'èrno de Truman § e potnfrno do sr. Vargas.

Acordn* srm-lhtntes o tjordrno dc Wnsh mpton pro-
curou impor a vdrioe outros patse-s Âa America Latim.

e en t >4'» *',«•.,_ pfi:T-. romo ta»ibAm no HrcAÜ —
<•.«,_» IftftfrummtoA de truerrts e eolonismcào têm encontra-
Ao n mais indignada rmuino popui***. iVo M^rico o. pr.-
testou do povo foram tão imtewon que o governo do *r
Alcmân feri obrigado a mtspcndcr as conversações com

om americanos. No Chile, ap^ar dr ter sido aprovado nn
fdmrtrn dns Drpiitados, o acordo provocou intensa httut
de rua entre o novo s s f»oM<Na do tirano Qnnzalcz Yi-
eScln. Tfrtuve uma scrir ée irrevrs e atê uma grei^e geral.
Tirnutados au* votaram wla trprmvtçdn do pacto mfamr
chegaram a ser apedrrjadnm pelo povo. Os argumento*
mie artr^sentamas nesta pAoina ernlicam porove. nenhu.ri
nnvo nue ame a paz e defenda mm irdcpmdência nacio-
nal pnde rnntnrdar SS» • _T_>W_-C__» iêssms mfames mcòi-
Aos atRerlrasos

INVASÃO
DE NOSSO
TERRITÓRIO

Até o começo dests sm Ji
se encontravam, f-ò no Ris
de Janeiro, os seguinUs som-
litares ianques:
DO EXERCITO
DOS EE. UU.

I majo*"-'T"ieral, 6 eotft
seis, 16 majores; 18 eapi-

tâe.N, 2 tenentes. 51 sax^a»*
tos.
DA AERONÁUTICA
AMERICANA

1 major-general, 1 briga*
teiro-general, 8 coronéis, lt
tenentes-corencis, 14 majo-
res, 19 capítaea, S tonants*
89 sargentos.
DA MARINHA
AMERICANA

1 almirante, 12 eomo<_ore%
• capitães de mar e guerra

s mats 9S ofici-iis Infsrioist
s sarçentos.

HÂ SOLDADOS
IANQUES
OCUPANDO
a base de Vai dt-Cans, «ns
Belém do Pafá; a b:se de
Parnamirim, em Natal. R.
G. do Norte; Estação de Ra-
dio da Marinha Nacional €
a estação radio-teleçrr.fica
da Base Aérea de II ura. r.o
Recife; base aérea de Aratu,
na Bahia; parto da base do
Galeão, do Rio; a ba<*e de
Cum bica, em São Paulo;
base aérea de Gravatai, no
Rio Grande do Sul.

A aprovação do acordo
miUtar seria a^ clegalização»
e a intensificação dessa in-
varão militar do imper alis-
mo americano no território
de nossa Pátria.

mK .

:" k^|;v fèle%-''¦ !•> '<

4a f>#f««s slai tn«tMind« ss •*€t»*Í4i.d# •'
ani.iiir «©«trHwlçtlfl i*« $»*••»* d*, omrum p*l»
sm antí*eonof.i*í»« pars • C«f#it. Ms eu
aãi» s>«U>*\t> m trim-ülria». (Tsiegrsmt d»
O.T». twblicsde as .ÍHárts de KoÜcisss S«
18/7/T2).

0 srfitls ém assi. Un-ds millur sirnifl^t
a tnln g» m s« **as vitl.» t das vidas dot r.***-
so* fdlnis psirh às svsnttrai gu.rr*irf.* do*
mOfOMárin» smerirti»* ertotim a Ub«rdi»d» *
a indeiiendênd» doe povo*.

2. OCUPAÇÃO DO flPASIL
PELOS AMERICANOS

No Art.ro _.• a no Artiço «.f s «s»*frdo
is sw-iit^cia militar» oro*-tJr* fleirnlirar» »
orup.-rfto de nosso territAno por soldndos es-
tnn»?<*ir_s, pelss trona* ssrre*_ivns do impe*
rir*'l"mo nmer>nm». O sov^rno do Brasi1 *.
obrira, si, s proporcionar tqualquer rspé-is
t\> nspistSnrl* mPItar» que «efn exi«*ida pe)m
iroví-mo dos EE.UU. e s receber em nosso
trrritArio. com imunidsd»** piplomáticns. quar.
tos soldados e esnioe* quiHram en*.*ia** ao nm
wn pais tm trostes t r**n«*rHis ianqn»*s.

Ests ocuparão militar nmercnna de nos
M torritArio, que é favorecida t*-° acftrdo d»
tmicSo nacional, ji foi .üstamente exinrida

pelo* ftovernnnt**s dos Estados Unidas. O
vice-presidente da América do Norte, A'W
Bnrkley, declarava num discurso s 28 de maio
deste ano:

cTemos áe manter fílrc»* srmadas strs-
vf_ do mundo IntHro e ti»lvet estejamos ohri
fsdos a oenpsr o-dros psise* snte» de tersrd-
¦sr s guerra fria».

3. ENTREGA DE .NOSSAS BI-
QUEZAS AOS TRUSTES

O acArdo formnla s exisência de on* e
governo do Bvasil aument-* a produção de
materiais br.*'">s e eütrnt^^icos para fornece-
los nos FE UU . Entn* esses materinis estão
o petróleo, os minérios ra^io.*^ivos. o min6-
rio de ferro. etc. Sob a cana de «aiuda eco-
nômies e t •cuíca» o governo norte-americano
pretende exijir cue esses recursos naturais
de nosso país sojam postos em mãos dos trus-
tes e monopólios de Wall Street

«A convenção nacional do comercio exte-
rior — informava um telegrama da U.P. de
1-11-51 — que representa a maior organiza-
ção de seu gênero nos EE.UU., manifestou-
se pela utilização da ajuda do govêrnu norte-
americano aos países estrangeiros como meio
de obrigar esses países a triar um ambiente
favorável às inversões norte-americanas».

4. NAS MÃOS DO GOVERNO
AMERICANO TODA A AD-
MiNISTRAÇÃO DO BRASIL

O cacôrdo de assistência militar» trans-
forma totalmente o Biasil numa colônia.

O [íovêrno do Brasil, por exemplo, não

poderá denunciar nenhuma cláusula desse
tratado colonialista se o governo dou Estados
Unidos não o permitir.

O governo do Brasil não poderá empre-
gar os armamentos que adquirir como lhe

pareça mais conveniente e sim conforme fôr
autorizado pelo governo norte-americano.

O governo do Brasil não deverá tomar
nenhuma atitude de politica internacional
aem combinação e aprovação prévia do govêr-
bo dos Estados Unidos.

Os colonizadores americanos que forem

enviados à nossa terra .ic:*aráo isantos de obe-

decerem às leis brasileiras, obedecendo áni-

eamente àa leis norte-americanas.
Sob a máscara de «assistência militar e

técnica» dos EE.UU., nossas forças arma-

das ficarão completamente seb o controle nor-

te-americano. Já se fala mesmo, conforme re-

velou há pouco o <quisling» Gôis Monteiro,

na criação de um .Comando Único do Atlân-

tico Sul> — o que .significa colocar nosso ter-

rito*-io e nossas forças armadas sob o comaai-

dm ***o* ffsusxsis de Truman.

mmmammmHaW. mm t**m»fmmm mm <.
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GMsVJE ».* >AC> ¥AQTM
(ànm uúl trabalhsúv-íSi

tro dmpmias psrticul m
dt* Onibui d** Háo fêiih <*#
eiar.tm-*t em frtvt tewn*
tíu a ní.i #qui|*ar«çfto dat
tom saiâno* a»»* que íon-m
e#*abt?l**íidí'»t. para moi'~rit
ia» a rrocadomi ds Oun{»*>
ishis Municipal á* Trwt
poaes Ddetlvos. 0% gr*vl»
tas» antes dt ütsiínwd^t»
tem o moviroefito. havínii
d^do uni ptntt* pars «uras
atendidas suas a.s»!ra..*o*a
o qusl se esgotou há mait
t»»f*.po.

OUTRO CBtME DA POLICll
No subúrbio de Dcodorti

nesta capital, o beieguiei
da Ordem Política e Social
Vayslla Machado, sssasa*
nou s facadas s grafia
João Fidelis. O operãril
morto não possuía qualquei
n"lo de defesa e f* acha vi
doente, lleenelnd-j pelo IAPI
Preso em flagrante, o «tirai
manlferfou-se conflrnte en
que nada lhe acontecerá
pois conta eom o apoio d»
co-onel Rosas, dlrs*or tf
DOPS.

PELO MOHOPÔUO
ESTATAL

Várias Câmaras Mur. _.
pais se tôm maniícsu dh
prlo mor.v*31io estatal d_
petróleo. Em Pernambuco,«
presidente e vereadores d»
Câmara Municipal do Cal**
assim como esmercianta
daquela cidade prestarão
declarações à lm.pr3n.-a coiv
tra a entrega do petróleo *
«Standard Oll>.

COMISSÃO DE DEFES1
DOÒ DIREITOS DO
HOMEM

Foi solenemente intfala
da no auditório da Associa
ção Brasileira de Imprensi
a Comissão de Defesa doi
Direitos do H.mem. A ses-
são. além de centenas d*
populares, compareceram
vários generais, almirantes
e oficiais de outras paten-
tes, jornalistas, etc. Os dis-
curs:.'. pronunciados tivs.
ram o sentido de ampla so
Iidariedade aos militares
presos sob alegação de qu*
possuem idéias «subversi-
vas». Da diretoria da Co*
missão de Defesa dos Di-
reitos do He mem fazei»
.parte generais, almirantes
deputados, jornalistas e ou*
trás destacadas personai^
dades.

RACIONAMENTO
DE ENERGIA

Foi decretada s redo/A*
do consumo de energia,
nesta capital, entre as 17 t
as 20 horas. A medida an*
tecede o esperado raciona-
mento da energia elétrica^
medida já posta em pratica
pelos grupos «Light» S
«Bond & Share> em S. Pau-
lo e quase todas as demaij
capitais e regiões do país
onde há indústrias. E' gran-
de o número de operários
prejuideados, bem como daí.
indústrias que ficam para*
lisadas por falta de fôrçs
para serem acionadas.

ABSOLVIDO O CAPITÃO
Por três votos contra ao?*

o Conselho Er.necial de Jus<
tiça da Aeronáutica absot
veu o capitão-aviador Ota
cilio Luppl, que se eno>i>
trava preso sob acusação ét
ter «Idéias subversivas».1

0 ocMo ,.«»_, Pt^ t*»*-***^^"-,^*
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Vargas Mantém o Crime
Que Ele Mesmo Denunciou
VAUKNTIM BOÜÇAS ANUNCIA KM WASHINGTON
UM AÍÍOIUKI.SATIS! AtOUIO l»AKA AH i:.WKKKAS
NORT^AMICHICANAS K DKSTINAPO A TRAZEI!
MAIORES FACILIDADES PARA O 8AQUK IM!'!,*
BIAUSTA OONTRA O NOSSO POVO -* ALGUNS
EXEMPLOS 1>A ATIVIDADE DOS CAPITAIS

INPKRIAU8TAS NO ItKASIL
TODO MUNDO ae recorda da denúncia que o ar. Getúlio

flnjrindrt-ae indignado, fex em dlacurao em fii>i* do an» paaaado
aóbre o fr*cí.ndnlo ds remeasa doa lucro» e amortlaaçfiea do ea*
pitai e»t rangei ro para o exterior. Era, seguitoo na pair.vras do
próprio 1'renldcnte, «um crime dn leaa-pAtna» uma «eipolla*
sjka e uma annarin permanente do trnblho do povo brasileiro».

LUCROS TRfiS VEZES MAIORES QUE O CAHTAL
Na realidade, o crime dc l«***a-pátria nio é semente a fer*

na por que ae autorieou a remeaan de eanitau catmngelroa
para o exterior, maa toda n atividade dcaw-s capitais em nosso
pslu. SA no quadriMo de 1046 a 1050 *.«* lucros «laa empreaaa
fmperialiataa que operam no Braall foram três verea auperio-
rea no montante do dinheiro que trouxeram paro Investimentos
om noaao pala. O que aignifica uma miper-explornçfio do traba*
lho de noaao povo e um.< c-nri-ntw.o br-.tid do dinheiro em
rimiInçAo no Brasi' e*n n.ftijt de um punhado de empresas ea-
trancei rn*. E tato. em outras pnlnvrii» representa a subordi-
aaçãn quase absoluta do d-aenvolvimento econômico do Brasil
aos Interesses desses trvistes.

Secundo dados do Baneo do Brasil, enquanto entre 1948 e
1951 ns companhias imperinliatna investiram no pnfs menos de
6 bilhões de cni7eiros. seus lucros aumentaram de cerca de 16
bilhões de cruzeiros. Tnis lucros acumulados representam ME-
TADE de todo o dinheiro em circulação no Brasil, cujo total
«n 81 de janeiro de 19R2 ntiniria n 34 bilhões de crutelres.

CAPITAL ESCRAV1ZADOR
E enquanto milhares de industriais e agricultores se deba-

tem eom a falta dc crédito para n produção, a maior parte dea-
se dinheiro concentrado em mftos dos trustes nem sequer é
reinvestida para fins produtivos. E' postn em disponibilidade
para exportação posterior às matrizcB nos Estados Unidos, no
Canada ou na Inglaterra. Daí se origina, do um lado, a propa-
lada «falta de cnpitais> para desenvolvimento das atividades
econômicas no país. (E falta capitais apenas por qne grande
parte dn renda nacional cai em mãos dos trustes imperialistas).
De outro lado, isto representa um fator poderoso para o au-
mento contínuo da inflação e da carestia da vida. E' evi«iente
que, com cerca da METADE do meio circulante nacional em
mãos das empresas imperialistas, o govôrno tem necessária-
mente de emitir cada vez mais dinheiro — e assim desvalori-
sar a moedn — para atender não só àa suaa despesas adminis-
trativas como também à produção e circulação das mercadorias.

Como se vê, o problema não é só o de retardar a remessa
dos lucros dos truste,*; para o exterior, como o orais faser o sr.
Vargas, numa manobra demajrópriea. O problema é reduzir
drasticamente esses lucros, impedir que saiam do país e eneam*
par as empresas imperialistas para que os lucros que boje su-
ferem possam ser aplicados em benefício do progresso • da ln-
dependência rio nosso povo.

VARGAS AUMENTA A SANGRIA
Mas o tirano Vargas, na sua submissão a Wall Street, não

manteve nem mesmo a demagogia inicial <de restrição ao ritmo
da evnsão dos lucros dos trustes. Assim 6 qne seu colaborador,
Vnlentim Bouças, acaba de anunciar solenemente nos Estados
Unidos que «brevemente será concluído um acordo sobre a re-
messa de lucros, o qual se revelará satisfatório para as em-
presas americanas com investimentos no Brasil». E adianta
que o acordo s«-«rá de tal maneira que «tos homens de negócios
norte-americanos possam contar com a possibilidade de retirar
do Brasil seus lucros em condições quê tornem atrativo o in-
vestimento».

Segundo o sr. Euvaldo Lodi. desde o começo da última

guerra entraram no Brasil aproximadamente 50 milhões de dó-
lares, enquanto a remessa de juros e dividendos exigiu um dis-

pendio de divisas superior a 70 milhões de dólares. E' a san-
gria mais monstruosa que se pode conceber! E 6 esta sangria
crue Vargas procura tornar ainda mais violenta, concedendo
novas e maiores facilidades aos trustes, não só para se apro-
priarem de ramos vitais da economia brasileira, como também
para drenarem para os cofres de Wall Street o fruto do traba-
lho do novo brasileiro. Para isto continua em atividade a cha-
mada «Comissão Mista-Brasil-Estados Unidos> o Getúlio man-
tém negociações permanentes com os patrões ianques.

CRIME DE LESA-PATRIA
Para o velho tirano estadonovista, não há como escapar

ks suas próprias palavras demagógicas: trata-se de um crime
de lesa-pátria, que exige de nosso povo uma luta vigorosa con-
tra o imperialismo ianque, pela nacionalização dos trustes e
pela proibição de que exportem os lucros arrancados em nossa
terra.

**1

Os soldados nossos filhos
não irão para a Coréia.
f*\ -—bsk W "Cjf 1 WiiivV^wí^k. ~-- —
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Insultos
Ianques

NAo ha btasltatio quo
«i- .«*«¦ de d»,i>.íf de in.iií'
i- ...«<» üiaiue dos imiutiu*
eada «-<. mnm cirücos con*
ira a notêê dignidade na*
danai que partam, ultima-
manta da imprensa noru*
americana e doa governar**
Ira doa !.!.:.-. Unidos. Só
aquela minoria vendc*pa*
tria, proatnuta ao dólar ©
que tem k frente o govórni
lacaio do or. Vargas, pode
realmente aceitar a forma
por que oa aatteadorea lm*
pcriallstai JA ae referem ao
Brasil, como a uma vcnla*
delrn colônia.

• • •

Inicialmente foi o canl-
bal Acheson que, cora tOtla
a sua «finura» diplomática,
afirmou boçalmente na Cá*
niara dos Deputados: tAo
contemplar a paisagem ma*
ravilhosa, vejo por trás des*
tas montanhas o futuro
deste pais, e a RESPONSA*
BILIDADE QUE POR ESTE
FUTURO ASSUMIMOS NOS,
NOS ESTADOS UNIDOS».
O que cm outras palavras
significa afirmar que é o
imperialismo ianque e n&o

o povo brasileiro quem deve
assumir a rer;x>nsabllidade
pelo futuro de nossa Pátria.
A esto situação de pais tu*
telado, colonizado, nos pre-
tende arrastar o quisling
Getúlio Vargas com sua
criminosa política de entre-
guismo descarado diante
dos patrões Ianques.

• • •

Aproveitando a deixa, a
imprensa norte-americana
passou a falar claramente
das intenções e da Inter*
ven<*ao dos colonialistas
ianques no Brasil. O jornal
cPost», por exemplo, comen*
tando a visita de Acheson,
escreveu: «O Brasil é ape*
nas uma das muitas repú-
bllcas latino-americanas
que achara que os Estados
Unidos as est&o relegando
ao descaso. TRATA-SE

MUITO MAIS DE UMA
QUEIXA DE MERCENA-
RIOS, FUNDAMENTADA
NA RELATIVA PEQUENEZ
DAS DOAÇÕES NORTE-
AMERICANAS AO HEMIS-

I FERIO OCIDENTAL...» .

Diante da subserviência
dos governantes brasileiros
ao govêmo americano não
se pode dizer que suas quei-
xas formuladas junto aos
banqueiros de Wall Street
não sejam realmente quei-
xas de mercenários. Mas o
que revolta é justamente o
fato de que esses mercenà*
rios se encontram no Poder
tentando falar em nome do
nosso povo e a tácita ad-
missão do jornal americano
de que o Brasil é uma co-
lônia cujo desenvolvimento
depende de que seja ou não
relegada ao descaso *»la
metrópole imperialista...

A arrogância com que os
Imperialistas norte-ameri-
canos se referem aos «seus
direitos» e «deveres» na co-
lonizaç&o do Brasil é bem
um sinal do grande extremo
a que vai atingindo a su*
bordlnação de nossa Pátria
aos salteadores de Wal
Street Esta submissão t
hoje maior que nunca. Seu
principal artífice é o govêr-
no de Vargas, a quem o
gangster Miller já passou
publicamente o atestado de
««arso «fiel a leal» doa kn-
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fnpaalq a propar-mula do imperlallx-mo e da Kuerr» Inalate oa surrs.lt eolúnlt ««-,.(,,.
de uma lopaotl leorUM dr forrai »r|iarando a U.R.S.H. do reato do mundo, milhar.. a ni
Ihare» d* cidadão» dr lodo» os patas* «nu«m o território soviético, perrurrrndo.o ll*rrm«»
«•• em todaa a» «br••«:«»«•«. c«niter«amlo livremente com operArloa, r*m|iuii«-«.r«, funclunári-H .
iiii.-l«f iiiRi*. *erido o que «im-irm» *#r e oblrmloa» Informaçôm que aotictiam. O dtpolaaMi
honrato úêmêê vWiantes da Páiria do .HociaUamo. homena e mulheres daa mais ith,*.**.
tendénrin» ideotât;ira«i. apenaii aproximado» pelo dr*ejo de »erem flél».« verdade cooitlU
uma valioaa conlrlbuiçlo » tsuss mundial da pax, |á que é através daa mais torpea raliinUi
anll*«oviéllraa que oa imprrtatlalaa norte*amerlcanos e acua lacaios preparam •¦ tentam <.v
sencadrar nova rtuerra. Rrcrntemente. também vários braailriros — operário», Intelectual*,
homens de nrtrAclo». econ««mlataa — vialtaram delidamenle a Uniio Soviética «• tnmiVs
tromrrsm honealamenl* aro depoimento aô bre o mundo novo de pas e bem-estar, qne fa
odiliri.it.» no t*rande pala ds Stslia. K' • rwuso «is slguna desses depoimentos, qu« tnai.
crevmos se*ts pAcina.

E TRAZEM SEU DEPOIMENTO

OPERÁRIO BRASILEIRO FAI
DOS OPERÁRIOS SOVIÉTIC

06 SALÁRIOS

V.aISITBI diversos lugares
principalmente varias

fabricas têxteis, metalúrgl-
cas s dmes. Eu convenci
com varies operários nos
locais de trabalho, nos rea-
taurantes, clubes, teatros,
palacloa de cultura, enfim,
em todos oa lugares em qus
cative. Um operário da fa-
brica metalúrgica Karl Lis-
bknecht me disso que ;««u
salário fixo é de mil e seis-
centos rublos (cerca de 8 000
cruzeiros) e mala prêmios, o
que lhe permite levar uma
vida folgada. Ele me disss
qus tem casa própria e den-
tro de dois meses compraria
um automóvel. Será o vige-
simo operário dessa fabrico,
que terá automóvel, pois ou-
tros trabalhadores da mes-
ma fabrica já possuem carro.

A ASSISTÊNCIA
SOCIAL

Na URSS, quando o ope»
rario é acidentado, recebe o
salário Integral, não impor-
tando que o acidente tenha
Bido de casa para o trabalho
ou, no próprio local de tra-
balho. Aliás, o numero de
acidentados é minimo e mes-
mo insignificante, porque
existe todo um aparelhamen-
to de proteção ao trabalho
que vai desde a existência
de cartazes explicativos nas
paredes até a proteção nas
máquinas e um Conselho de
Segurança no trabalho, com-
posto de operários e enge-
nheiros e de técnicos neste
assunto.

AS APOSENTADORIAS

Os operários e empregados
não pagam nenhuma contri-
buição para terem direito a
aposentadoria. São apoaen-
tados aos 50 anos de idade e
com 25 anos de trabalho,
quando do sexo masculino e
com 20 anos de trabalho,
quando do sexo feminino.
Além disso, quando o ope-
rario completa seu tempo
de serviço, pode continuar
trabalhando e receberá sua
aposentadoria e mais o sala-
rio correspondente à produ-
ção e goza de todas as de-
mais vantagens dos opera*
rios jovena.

A JORNADA
DE TRABALHO

O horário de trabalho na
URSS é de 8 horas. Para
profissões insalubres é do
menoa horas, só podendo o
operário trabalhar horas ex*.
tros se Isso for autorizado
paio sindicato. O total dea*
sas horas sattras nfto poda

O teceldo Osvaldo Borges Teixeira, do Distrito H
deral, integrou a delegaçdo brasileira as festai tle ;.• j
Maio na U.ií.H.S.. Como operário e mRiranfo sindical, (, *.
nt< rt«r«V.«* voltaram-so, nofiiroímenfe, para a situação d-,
frabõ/áadores soviéticos. B eis o seu depoimento do o>

vis na Pátria do Socialismo.

por dia s de 120 horas ex-
tra» por ano. Notei que em
cada hora de trabalho extra
o operário ganha mais de
50 por cento e os sindicatos
só autorizam esse trabalho
depois de um exame min**-
cioso.

OS SINDICATOS
SOVIÉTICOS

tece no Brasil, onde
existe liberdade 8indic4
eleições nos slndiciios
viéticos sfto realizadas If
mente, desde os comitês
seções de fabrica até o (
oelho Central dos Sindi
4a U.R.S.S. Os trabalhi
nos podem escolher livrei
te aqueles que apresenta
melhores condições para
fir ea vários organismes

Ao oontrario do qus acosv
\f&B±v!m*nmsset»rtsrm*m!^ >«•

Af.k iá*». f? sim íi.*** I

0 NÍVEL CULTURAL
DOS TRABALHADORES

O Ptreador kli.tru Alves de Oliveira, Udsr dos trabalka»
éares da lÁgkt, uo Distrito Federal também Msgreu a dele-
goçao de 1* ds Maio uue visitou a U.NH8. Mis alguns treeknê
ds uma eatrevitlaê quo concedeu A imprensa democrática.

CULTURA OERAL
«Nfto encontramos um só operário — declara o ver*«rior

Ellaeu Alves — que nao toubeaae nos explicar o funciona-
mento de sua fábrica, que nio ÜvoON eatmlado .néiV.ao* para
melhoramento de »cu tr^alho, qu* idk Uvcssc m*/** gerais
s.»r« política, arte. literatura. Náo encontramoa um aó anal-
fabeto na Unlfto Soviética. Nfto encontramos nenhum desen**
pregado ou ndserov«sb.

SITUAÇÃO DA VELHICE

Prossegue o vereador Eliaen:
— cPerguntei a uma canal de velhos (êle eom mala do

so anoa e ela com 86), ae achavam alguma diferença entro
o regime tzarista • o regime socialista. O velho me respondeu:
«a diferença é como do dia para a noite. No regime usariata
a velhice era d.-samparada. Milhares de miseráveis viviam
pelas ruas pedindo esmolas. Hoje, náo há mendigos na União
Soviética. O Estado garante trabalho, alimentação, aaúde,
alegria e tranqüilidade a todoa oa homens e mulheres. E ainda
l.v-* garante uma velhice feliz, com aposentadoria integral a
todos os trabalhadores. No regime tzarista nós éramos so-
cravos; hoje vivemos cercados de todo o carinho.»

Um deputado do Pgg confirma:

Na URSS, a mais ampla
Liberdade de consciência

¦-mmuwtn 'mviMmm/êftKa^vssMiíit

O deputada gaúcho Csndido Nortwrta. do P.8B., esteva
também na Unilo Soviética, de onde há pouco regressou.

Na própria anaemhléia eatadual do Rio Grande do Sul, o
deputado do PSB. se viu no dertr morsl de dizer s verdade
aábre a 1'átria do Socinliitmo para doai ruir aa calúnias que cuma
deaoneRta, rica, criminosa e organizada campanha, custeada
por a<iitel««H que t«*m interessei*) repugnante* na aeparaçio e
no conflito entre oa povoa» tenta espalhar contra o regime ao*
•rielico. Fi» dois tópicos do diacurso do deputado gaúcho.

AMPLA LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA

tO povo aoviético — diaae o sr. Cândido Norberto — con»*
titni ama coletividade que vive aob oa maia rigidoa princípios
de moral, que pode glorificar o aeu Deus, que pode prestar ho-
oienagena ao nome de Deus, que pode ignorá-lo também e até
combatê-lo aeai que ninguém o moleste por isso. Uma coleti-
vidsde que conhece como poucas os horrores ds guerra e os
encantos da Paz, razSo pela qual, como poucas, sabe amar a
Pas e odiar a guerrs».

DESVELO PELA INFÂNCIA

Referindo-se à infância soviética declarou o sr. Cândido
Norberto:

«Devo lhes fslsr de um povo qus proporciona as crianças
a que de melhor possui, conaagrando*lhea um carinho que só
pode ser comparado ao da mais desvelada daa mães. De uma
gente que cultiva as srtes, ama a cultura e s ela se dedica «som
satusiassau Impressionante».

. »r»«-a«s«is^
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A FARSA DAS CONVENÇÕES DOS DOIS »'\Rfs DA BURGUESIA IMPERIALISTA — O ESCÂNDALO, BASE «IDEOLÓGICA»
DA CAMPANHA ELEITORAL — A COMPRA DfELKGADOS, ANTES E DEPOIS DA CONVENÇÃO — OS DOIS PILARES DA
MAQUINA EI.EITORAL. AS 400 FAMÍLIAS E OfNDICATOS D O CRIME» — A CARREIRA DE FARRY TRUMAN, UM EXEMPI.O
j\ convenção do Partido
•^ Republicano, que se
realizou à semana passada,
e a convenção do Partido
Democrata, que se está rea-
lizando, ocupam vasto no-
ticiário na primeira página
dos jornais. Aparentem«:nte,
trata-se de uma coisa eé*
ria: a escolha dos cândida-
tos dos dois partidos domi-
nantos dos Estados Unidos
através do vo:o de :>t?us de-
legados. É esta aparência
de seriedade, de «escolha
democrática» do presidente
dos Estados Unidos, o que
pretende fixar o notioiário
sensacionalista da impren-
sa, rádio e do cinema. Mas,
o que se encontra por trás
da aparência?

A IDEOLOGIA
DO ESCÂNDALO

Todos ês comentaristas
estrangeiros já tiveram ne
notar que os programas doa

^^HBjfP***4*ast^*^k vIb»

dois partidos são fundai!
talmente Iguais. E \m\
o são, a lula eleitoral
localiza num terr-jno .1
do «estilo de /ida amor
no:» o escândalo. O grau
escritor norte•americai
Theodoro Dreiser, di
aliás, com muita ju-rte
que «a ideologia do« d
partidos da burguesia an
ricana era o escândalos

E neste sentido, os d
bandos estão bem servM
Não falta matei iai a Ei.
nhower, candidato repu
cano à presidência dos
tados Unidos, para leva
tar, como já o fez, a «
contra a corrupção no
vêrno» como a bandeira
sua campanha eleitor!
Mas não faltará tarnbéia
mesmo ao cand-dato
Partido Democrata para
lar da corrupção entre
chefes republicanos. Por?
a corrupção começa w
mente, no momento em j
6ão arrebanhado? ce <w

gados dos doiá partidos ¦
ra Indicarem nas çonv*|
çõi3s os candidatos a t^
Ei anca.

À COMPRA
DOS DELEGADOS

Como sao escolhidos
lelegados? ^

Os delegados sào <cm
prados». Cada candid^
atrav«§s de seus respecti
eomités, lhverte somas
feulosas no sentido «e
rantirem a escolha de
gados que lhea oejara
tavels, na oo«¥en«**o

Na própria convenção, os
candidatos que disponham
de mais vultosos fundos
eleitorais, realizam novo ne-
gócio com os votos dos con*
vencionais. Pode acontecer
assim que um candidato
cujo nome tenha ficado obi-
curamente ató o fim da con-
vençào, apareça de repente
como o indicado do Partido
Democrata ou do Partido
Rfvuhlicano para o alto
posto de Presidente dos Es-
tados Unidos. Foi o que
aconteceu, por exemplo, na
convenção do Partido Repu-
blicano, em 1920. Durante
a convenção, os homens doa
trustes decidiram intervir
diretamente para assegurar
a indicação de um nome de
sua inteira confiança. A
convenção se havia dividi*
do entre os nomes de gene-ral Wood e do governadorPrank O. Lowden. Mas
quem resultou candidato do
Partido e depois eleito Pre*
eidente dos Estados Unidos
foi Warren Harding, nome
até então inteiramente des-
conhecido do povo amerlea-
no e cujo govôrno foi um
dos mais escandalosos da
história do pais.

CANDIDATOS DAS
400 FAMÍLIAS

S evidente que nessascondições, para seu Presi-dente dos, Estados Unidos,
governador, senador
0,1 deputado, o can*

de mais nada, com boa so-
ma de dinheiro. Mas como
o dinheiro — muito dinhei*
ro — não se encontra em
mãos "dos «políticos profis*
sionais» e sim das 400 fami-
lias que dominam economi-
camente o pais, são os ma*
gnatas, na realidade, que
garantem as elições dos po-
líticos.

Vejamos um caso recente.
A 18 de janeiro de 1946,

Truman indicou para o pos-
to de sub-secretário de Es*
tado para a marinha, o
magnata do petróleo Edwin
W. Pauley. Desta vez, a co-
missão da marinha do Se-
nado, por questões de táti*
ca, política, resolveu opor-
6eà indicação. É que
ultrapassaria o limite da
«conveniência» o fato de
um ministro da Marinha
6er, ao mesmo tempo, o
fornecedor de combus-
tiveis aos servas da ar-
mada ianque. A comissão
do Senado pediu o depoi-
mento do ministro do In-
terlor, Harold Ickes, um dos
ex-colaboradores de Roose-
velt. Antes de comparecer
à comissão, Ickes recebeu
de Truman este pedido: «B
preciso dizer a verdade, cer-
tamente, mas seja também
gentil para com Pauley».
Mas Iskes não quis compre*
ender o apelo e narrou pe*
rante a comissão que Pau*
ley havia entregue 500.000
dólares para a campanha
eleitoral de Truman, doa
quais 300.000 provenientea
doa taeraa do auaa compa-

nhias de petróleo, na Call*
fórnia.

O dinheiro entregue pelos
magnatas para o financia-

mento dos diversos candl-
datos retorna, ' assim, aos
cofres com juros espetacu-
lares, através de toda forma
de favores e vantagens que
lhes são concedidos pela
administração pública.

E DOS GANGSTERS
Os magnatas constituem

uma das principais peças da
maquina eleitoral nos Esta-
dos Unidos; a outra é forma-
da pelos gangsters. Os «reis
do crime» não somente for-
necem grandes somas para
garantir a eleição deste ou
daquele candidato; chegaram
ao ponto, também, de se apo
derarem de certas regiões,
de toda a maquina eleitoral.

A carreira de Truman, por
exemplo, está, marcada pelo
apoio da «gang» de MissourL
Um gangster, Pandergast,
f«5-lo senador. Outro ganga-
ter, Binaggio, garantiu sua
eleição à presidência; Em
1947, quando surgiu uma di-
visão entre os democratas
do sul, Truman viu grave-
mente comprometida sua po-
sição no próprio Estado na-
tal. Os «técnicos» do Partt-
do informaram-lhe: «Para
r»3cuperar os votos dos hesi-
tantes é preciso pagá-los,
mas nossos cofres estão va-
Elos». Binaggio apareceu en-
tfto eom o dinheiro necessa-
rio, comprou uns, atemorizo*
outros s sssafaaoai a «Mola
da Krumoa*.

¦»*,-«•¦»••»•—•»—.¦«•»¦-^-*-*-rrw»ww
Í^fc*?f^.J •

«»¦*«¦ ¦ * - * *mM*mmmVVmmVm»Pm,rr. .*..... *.*.-.*. .*.*.' V.\\V.V.* ¦ VjVjV •_<¦:**•;-:•*¦;•;•¦••¦; -Xv
SttfSsííi!? f-'í"?íí'"'' ¦¦¦'.> ¦

Binaggio foi assassinado
por outros gangsters era
abril de 1950, em Kansas
City. Ao seu enterro com-
pareceram senadores, Uepu-
tados, autoridades policiais.
A mais bela coroa deposita-
da sobre seu túmulo dizia:
«Homenagem de Harry S.
Truman, presidente da Re-
publica dos Estados Unidos
da América». Com varias
entradas na polícia por ea-
croquerie e assassinatos, ex-
plorador de prostíbulos s «3a

Jogatina, Binaggio sta tam-
bem o dono da maquina elei-
toral «So I-astMu
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Presidenlp dr um kolkot rxibr o drcr««to qttr «i.!<*. s a t«fra
cm usufruto aos eamponeae* U»a... • ¦

GRACILIANO RAMOS
CONTA SUA VISITA
AO KOLKOZ KETVANT

CJrac^lkino Ramos, o grande romancittn patrino, foi usa
dot membros da Delegação Brasileira aur assistiu às fnsms.
fentaçõ»* de 1.' de Maio em Moteou. Gra^lUtno entá «scre»
vendo um livro sobre suas imitrrtsfir» da V Tt.8 8. Damoé
aqui a viva nanaçâo do o-critor nobre a visita ove fm
ao kolko» *Khcivani>, nas prorimidadfn dn capital da Âblelamu*.

O KOLKOZ KHE1VANÍ
«PERTO DA ALDEIA, camponeses russos s g«aor*rlaiiaa

estabeleceram em 1940 um kolkoz. oue em pouco tempa
deu vida e riqueza a uma região deserta.

Fomos ver ífs*o. O nresídont*» do kc*koz. homem símoias
nos encheu de Informações, acumulando minúcias que às Teees
nos pertubavam: necessário pedir-lhe qu«» falasse mais «Seva-
gar. Quinhentas c oitenta famílias, em dois mil e 100 hecta-
res, cultivam tabaco, uvas. laranja e limões, dedlcam-ae I
aoícultiira e h criação. Setecrntas caber-»?» rt*« «raio vac.i***,
três mil cabeças de gado miúdo, mil e quinhentas Mlrertaa.
Os pomares estendom-se por duzen'os e cinqüenta h«?-etarea,
há cin<nieatn hectares de parreiras eçnio e vinte <ic fnttss
cltrlt-as. cento c sessenta de tabaco. Além disso, planta-as
trigo e pIar.ta-.-e mtlho. Estação htdre^rica. serraria. êm>
tufas, olaria em construção. A assembléia do» trabalhada»
res reunc-«e de ordinário uma vez por mês. T*T ela «**oe *••
colhe a administrarão. A receita o ano passado foi de seta
milhões e quinhentos mil nibhs. Um m'!hão e dnsent«5e mM
rublos reservam^sc a obras Indispensável*?: vinte e dois mil
ft cultura: clubes, jornaln, bibliotecas; cinco milhões foraaO
distribuídos entre os kolkozianos. Cento e sessenta mil nibloa
afto destinados aos velhos e aos invadidos. Há trabalhadores
que ganham trinta a quarenta mil rublos anualmente, tora
o que lhes toca cm gêneros; quatrocentas gramas de batata
por dia, trez«mtas gramas de mel. meio litro de vlniio Ex»-
mina-se, para fixar o salrtrio. a quantidade <» a qual1d-\de <tel
trabalho. A assembléia determina a ouantid*».d«». e oa ram*
poneses que se esforçarem muito recebem pelo que nrrKlurt*
rem, calculado em dias de trabalho. Assim, é possível irai
homem alcançar ouatrocentos on quinhentos dias por ano
Houve auem r-hegass» t nov^cesfos. .*« média é dc tre-"fTitos
e dez dias. Além do trabalho no k^ll:or:e, cada família dlst>õ«
de meio hectare para cultivo particular; ^«-T*T»'t«»m-!he ter
duas vacas, porens, carreiros e aves domésticas em número
ilimitado Pode ter cavalos, mas prefere. motnH.cleta.-?. O
kolkoze, de cultura técnica, ainda é considerado principiai*-*
te. Envia ao srovêrno o tabaco produzido, oue é pa.e^i ã rsx&a
de vinte rublos o quilo. Entresníe o qne se estabelece eni
contrato, o govêmo compra o excesso pelo duplo desse pre**o»
Existem aqui doze heróis do trabalho socialista, um deles
duas vezes herói. Trinta e oito camponeses receberam conde-
corações. HA duas escolas secundarias (numa se usa a Hngua
russa, na outra a georgiar.a) e seis escolas primárias (<raa>-
tro adotam o georjdano, duas o russo). Sessões de dnema
duas vezes por semana. Hosnital, ambulatórios, as otto «a»*-
colas tudo por centa do governo.

NA RESIDÊNCIA DOS CAMPONESES
— No regresso visitamos algumas casas «ie trabalha,

dores. Vou descrever uma delas. Sala com mesa de janta*$
diva, duas camas, vitrola, estante, quadros, espelhos; nuní
quarto, duas camas, armário, mesa, quadros, mapas, cadeira*
estantis, na cozinha, o fogão, uma arca, máquina de costura,,
feiro de engomar, um grande mapa em cima do rog-tV»
Um rádio, invisível, tocava.

Entramos na residência de uma cidadã que teve dos»
filhos; dnco machos e sete fêmeas. Vejam só. Na minha
terra isso é considerado absurdo. As pessoas ricas nfto sa
aventuram a tal coisa. Se se aventurassem, a fortuna se dl-
vidiria, a numerosa descendência viveria em ap«*rto. E «as
pobres que se dosconchavam em semelhante imprevisâo sem»
bani fatalrnerto na miséria. Pois neste país c enorme contra»-
senso é julgado heroísmo. A mulher que põs no mundo unas
dúzia de rebentos, vivos todos, vermelhos e fortes, recebe»
condecoração, que ali vemos, preea a uma tapeçaria Morsl
em vasta habitação eonfortávcl: seis peças e andar tcursa
E a mobília daria nm catalogo enfadonho.

Dirigimo-noa a outra casa pouco maior que a pximetbra.Tapeçarias na saia principal, uma pilha de livros. O cheia
da família, homem de setenta anos, fez-nos sentar ft mesa*
que pouco a pouco s* cobriu ds carne, pão, legumes qaslfa,
doces. Bandejas ds conbaqiie s garrafas de vinho drada**saa,
Um banquete eom muitos discursos. E se fossemos aceitar a
liquido que nos queriam forçar a beber, ficaríamos lá
tados. Valho*
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Os Ferroviários GaucHs Enfrentam o
"Trahalhisme" u3 íargas c Dome

Salário. bnUo. vir*. **-«. ««o P«™ • "'»«ci>o- T,nJido^UCoop-n.HT.
_. EW«-.« r. m-U* 4* em «>lho^ do cr-s-lro* . d,vidn do sororjo

à Cooperai.». . i Cbc de Pen*>** - To*» » tritori** íomn cbH-

dai com luiai — Liberdade para ob que mim prewii por diieadewii

se i^*Hnd*caçô*s de iodos oe imoitório*

\,
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-TM «H-tiM atndr, s e>m**mtas. Um friw-flá-
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(man.lmenl«**a meneaiaV ••*• "imi familia de
•rlriro a***»-»»»»* Come iwJt, eeirfm. • ferro».»*-
n . paçar ataruel, comprar re-upa e ••em-^-oe

sara » fartlWa? fW h* ¦»•¦ manHr». rede-
trlndo ii eo-ntira e> nlim*****, **• 4, *««-*•*»-
Ia» »¦!-» ft-ifae.

MATOU e TI****** .ftl-BD

R^.temenle, rm Me .1-1* • 
jjgjjj»

t •freeece« i-.di-rn.ra> «tr»* •rg*™""*

JJT«Hmenlo. P«r. dar es *****££

r»,iv», . atomer dc nm fe-^arie, «uma ert-

5b2 . halrao d. Curativa • pequcnir.

SdáT/ert «Temem bandido.! N*o der, a toc*

í toste dc matar «eu nm. -ie Nmet. A Cs-

cativa alegara que ««st. «gotada .jota

én ee. marido. Mesma • imprensa «sadta»
•^ pM, «*rf*nrl**r • <**Hw« *• •**•*?*"-»-

O rrOVP.RNO DfTE * HÃO PAGA

Todo- mm mt*em. ee ferreHáriee «¦*• dee**

^tario» num mlnime e> M crumnro. para_ a

CeopératlTa « em 7 T»ec cente dos aalanoe

Dam a Caixa de Penaô-*-». Ea«* dinheiro re-

eolhirlo pelo eovêrno, nae é entre»n,e aa duaj
•bstit-dçoe*. A 0*>T>erativ* Seve • r-rrerno 55
¦milhões de ertireiro* e a Caixa «ada meros

io fiO milhões. Qu»*m sofre *•*« Isso não os

trabaHiadorea. Na CooperaÜTn — V* ae fi

forrada a tomar empri >imos a bancos a niroa
•devado» — <>« preços «8o eada Ter mat-» ai-

im-.. E na Caixa de Penaôes — qne ae man-
tón» «*om as ip-nsalidades 'loa empre-rndc.s daa
tompanhlaa de eneraia eléiriea, carris r tele-
¦foniPa __ os benefícios a*»a ferroviánoa o
«*¦-.:•- fsmillaa «So rednridos.

FERROVIÁRIOS SEM QUALQUER
ASSTSTÍíNHA MftDTCA

Tanto a t\o-ipitaliza«-âao totmo mm medtes*-
isentos são por conta doe trabalhadores. O
ea!i*«rif -doença é paço eom trêa e até mais
meses de atraso. Pelo»s empréstimos conse-

guidop com dificuldade-*, •* íVetTOTiário*. p»-
gam iuros de. 12 por c*;r.t«*.

Poi»» bem. Mesmo dessa saaiatênncia pre-
•Barissima estÃo excluidos muitos trabalhado-
res. E" o aw ocorre com »s «*ue servem na ria

permanente, os chamado*** «tucos» que mo-
ram ao loneo da estrada. Adoecem e morrera
•jem qualquer assistênda. flá casos de nú*
eleos de cem a trezentos ferroviários qu«a,
por ficarem distantes das cidades, não **;o-»am

de assistência médi**a, neaa eoats-e eoat medi-
tamenlos.

Manifestações Contra
Acheson na Capital Paulista

fmm *»á»*>r*-* ¦*» •a.lfestifoes eeeir. Achteee em H»

Ntk Imtma m.pJf**ets<*5ee f«.ram **•"**'*&*'• rui,,

t .. v»H«t da *-#mlt«A#. -mptílare* é reái-fM «a «h«mm. ate
-eapi^<a**ttW»a tte msmmm, ***** « »-a*d«T»i --«aiw*^ felrn %*•

|ÉaTa8l4fáM*mj da *f#!aÍBrBif. P.nihi*. a*** ***** mm • 
f^>

mkm*$* a* ferl«i é# IMtt smefiriaa, *#* «Wmh* a**ii# ârmm

mirem ê**m**ime fe<ejréfim» «ia m**«af4«^*-fi»aw

í

O* mMem, em aomrre »rdttt»de retati.
f»«n»nt- à «renda *rra a**r**da imls e*dt*r.d».
t-Hu-naii atender miiiu» lardli-menlf ar».

^-.iriid**. a dtmi-Pi**.. Sra ate p*.»t»»» «• l

eo* e*e ewe seu trabai*-*. *ai reaiimt ameams em

f*...- -• • ale*dí"U» d-? âhite»

O iPH/O DF. PlfüSCRI

r>« errorrllrioi da tr«H tem tTtiWeljts
eV l»ua. FM com ea»iisia-*m»i que e»ea araPto» «

Tn**, « a**»»l« de Pceat-a-i: «rr*.hsn.adr»re«' \f«

?o*. dH"H« ma***-afr»r e iraiomeír aem NteJi
ft-,h*>r*. por eineritlrifia prônrla. que «adi p«*
H.**, f«n**r»r da #boa*-/*atst*f«- de OiuHo ou

j>„P*v,tí,«. Fm 1WH, para lemqalfltaTfn o re-
•Hme de 

'* 
ho-an de trar»a»»*o nas o«rinea, foi

| ~r..yr rue e»****» reeirreri»m. O mt-lor a«*-***i»-
to ò> saí^rii «ü obtMo. em l?«S. foi arranca-
•> «tra**»4*. d«* nr»' -H»»-or****«a h*t« «-re-ritda.

PROMEASÀfl FT IBBNÚtéVn

Ha campanha Hritoral. í.e4ulio e Detme*
In nao eronomlraram promes*aa. *^Hl»*>*-t. et»-
«u-c^am-we dr» ene b«*-lam dito. Mas. os fff-
-rori&rio** nüo, F em maio de W51, para»l«a-
•ram os «ervlroa da estrada Centra tdea 1—
nm 'nnerdna e Btlrdte a Pri-*«ds e a po-

fins civfl. Que reirindlfaram ee fen-o-ri-i-

ITrteiH ». «(aca. ée li-erae-pa. F-rn tArae és tmíxsr. qu«* fi^.u

T^ir a.fmma« hora» depcr-aada «.» chSe, reali-e»--* am **omíri(»

tmlâ..-...sa. -re-n ribraet. aplaiaee* dt -*^lea>se de popidar,**».

x ,*
Sg

•fina? Aum-nto de *oa cr»ir-»:-.n»«: Inet-rpora*
tf» ao srHrio do abone d«- 1*a. 1K f 2« por
e**nto: e1abora»-llo do nove qnadr*) do pessoal;
eesst*«*io da.1 pe-r-^e-rT-i»*-*^ ne V1s**i*o.

T>!.-nt? da flrme-ra dos trabalhedoree, -ae
«trabrP*i*tas» ae -rimm nbri^adoe a fa-ser
eoncessSes. novas prom*••*••¦ as púWíeee. F mala
¦ema »m dHreHam de cumnrir an rnehos nl-
*r*«m»>H dslaa se os '«"'"Tovi^rif-s não eshoee»-
aem nraa f-eve em 28 de de*"^*»t»ro nlfmo.

LIBERO ABE PAP\ OS FKRR9VURI0S
PR-^SOS!

A CoíHeaeJo dis Ferroviários e a onrani-
i-aeão em torro da qn*»! *e atrrupam os trnha-
Ihndores e «ob cuja ^anHijra tr.ivcm h-tas
p"los sons d»*-eitop. Km conseqüência do mo-
vimento de dt*remVo. foram processados vá-

rio*- ferroviírios. entre os quais o presidente
An c-.i:-?-*'-ío, Ficnnor Gabriel dn Vj,v Aram-
bu'-*. Pr»'tar-*T M«lo. Clovis Mnr.-ls Rodrirruea
e Fn**st:no Fi-r^pd-» Romecti. ijçnalmente da di-
•retoria da Cofltraçío,

Por haver tomado parte no meemo mo-
•rimento. para a conquista de melhores enlá-
rios, arhr.m-se preso* o maquinista Arrremi-
ro dns Sentos Reis e ^'alenrio Leão de Lima.
•perírio das oficinas do quilômetro .8.

O processo, que apuarda decisão do Juií
Livio àn FonFs»»ca Prates é repudiado por to-
dos os* T>erro*ri5rio8. Grnha corpo o movi-
mento de soHdr-ri-idade aos companheiros
presos. Sua libertação é nma exirrência de
todos os servidores da fiação Férrea, bene-
•ficisdos com a vit*5ria do movimento reivin-
dieplório oue atraiu para aoueles trabalha-
dores o ódio do •çoverno 4e Var*?a8-Do**nele*.

I^m^ 
*<¦»¦ LnSMáW*taansrnmii^**j •_*..*^ mmmmmmim*2mmm\T)^Jm*Í&W^Êe\ «S 
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eees . mmerlele «ACRBftONt, !ei solte

e Lnáa Aetônie, pre^eenaaW ee ai

^nTmitfi»! LJn"J'VCiit—:' *-"-*^^33BI*H*-3B£!Í
* Í v< W®mW®X^f$ÍM *$

Vxlz&í 3--">'::***Sn,*%*ii*si'Qlf R

*:¦!:¦¦';:;,r :<:^*'* ''¦ ' ^^ *t*S-'«!'!«?' *S

fl ***H ,»e^***;^-.sa»ermffii» òtHIí** ¦. *aj*(pWK |r^^*^ ¦*»»*»( "*^
*̂wÊr

OtTeraau nw se ameri aeoa reeldentes sea twàrrae yrãiinoa
mmmui Jardim América, Jardim Faulinta « PaitaeeaW

pixaáaa eere. i»-Mcrieõ-M eant-rr. A«*-bea»-«.
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Greve le racos em Santo
Acham-se em greve ém-

de o dia !.• de junho últi-
xno os operários da empresa
metalúrgica A. Fonseca &
Cia. Ltda. O movimente
tem por objetivo obrigar
es pairôes a pagar regulas-

UA

mente os salários, o que
náo vem ocorrendo. Trata-
se, aliás, de uma manobra
•patronal visando lesar os
«operários. Recentemente,
a emprès**. foi adquirida pe-
los • atu&is proprietar'cs,
entre os quais há um norte-
americano, que pagar&m
aos antigos donos 1 milhão
e 600 mil cruzeiros. Agora,
falhando no pagamento,
querem eles levar os traba-
lhadores a pedir d<-»mi.*-s5o
— renunciando aos direitos
adquiridos oara, em substi-
tuir-ao a eles, poderem r.o-
mear novo» operários,
eom salários mais baixos e
sem tfmpo de serviço na
.emprê.-a. Os patrões amoa-
fam lnclusive.com o feeha-

•anento da metalúrgica.
Uma comissáo de gr*?vis*

-ess visitou as redaç5es dos

Jornais «sadios» de Santas,
mas nem uma linha Coi pú'blicr-da sói re o mnvhr.en^o.

ComisTões de solidarieda-
de aos grevistas estão sen
do formadas em outras fá
brieas de Santos e de S.
Paulo, sobretudo nas em-
presas meta'úr^'cas.

« ws •<?, -*-r-rTí. jrfL Imm
A *L±A>Ai* 7
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1 Y*vii*v* Urres con direree alwdvos a luta em defesa de msiiimre
Ímum solocsÀM ss> ruas de ftãe Fa^üe*

ÜKIVliNIHCAM
OI BANC4mOd

RtaUaou te oesia *•*.
*i»! .¦ ittkiie a-.--i-rf.lvl*'i* j.**.
aHüK-Afio» a fins de ¦*»,*---«
uu miníidita *Mm a eus»
(-•?/'.'»!* éa rrivi^dttmviW poe
m>"» pletitada de uni au*
mento de 40 p*r cento .>*
• - Uiitf A-Ht»r-,«hlí'*i«i», i4Ma«i
|i (ji íoram pr»i*»j.i-m*¦«,**
paia dlvcíioa Estados (\m
i*n'«ntftr a rph^ditÀf,*-.. "w
4S |PBf C»í»tO, Os* líaiitórwi»
se baseiam no fato de --ut,
,ai • .v.*.* iiw rpt*h*«an* è uU
Umo aumento, o cum** -te*
», Sdn f»e elevou rm cerra d*

CIA. TELEFÔNICA
in-^***?fju(*"n na Compa-a

nliia Telefônica ILlj*ht- ,m
r.(«min.*A(*s de funcionãriaai»
ruan. !»ra r .in a qual v:*nm
o* i*riuí*«js un{a*dir qia* o»
teiclonislaa alii jam a esttai
bilidade no «.-rvio». A» no-
va» funckrnariab aao •» ?•
tiücts sob rum rato, |tor .fin*
po deterniinado. A reíe>"àe>
fornecida pela Companhaj
— e que as funcionárias sAo
ebrif-adas a tomai — soixe
sucessivamente de preço*.
As telefonistas sfto sindi*
submetidas a humJlhamem
revistas e proibidas d** lee
jornais, mesmo nne Intervs*-
|»« de s*»rvico.

DEMISSÕES NO 0OT«*
NIFICIO DA TOKRHI

1> anu» da diiiculdadt le
mercados para os seus ie*.
cidos, o tubarão Batista da>
Silvs, proprietário do C uo*
nifirio da Torre, em Bce 'a,
des;«de numerosos traba-»
lli-.iu.res. Ao mesmo teir*»o«,
exige dos que firam produ*
çl.o Igual h que obtinha
antes das' d »mis.sõ"S. *>.
salários dos têxteis sáo rt»-
duzidos. Os estoques au-
mentam, enquanto o tuo*-
rão deseja a puerrs para»
v?nder os ter'dns.

INDIGNAÇÃO ENTUtt
OS IMOniRfSTAS

Em declarações a ii-r-*»»
prensa, numerosos motoria-»
tas de São Paulo mo--trs-
ram-se indignados com *
elevarão para a quam *»¦
fixa de ISO cruzeiros de sus
contribuiçáo ao IAPIÍTC*
Para os motoiislas ie
taxis, caminh-Ses e ônibus,
essa taxa representou um
aumento de 75 cruzeiros*
para os condutores de vei*
eu los de tração animal, f,ue
pagavam Cr$ 67,50, o au-
mento foi escorchante: cie
112.50 mensais.

BRTTTAL EXPLORA-
ÇAO DE MENOKES
Na Fábrica de Tecido.

Jucutuquara, no Espirita
Santo, os menores sãc sub-
metidos a incrível explora-
ção. Meninos de 15 anel
recebem como tarefa arras-
tar pesados fardos de ^50
quilos, percebendo por
quinzena ISO cruzeiros. Ne*.
fábrica trabalha-se dez ho*
ras por dia, inclusive aoa
domingos. Quem íalar, se*
quer, em jornada de 8 ho-
ras ê pÔBto sumãriameru.e
na rua. O Ministério do
Trabalho, peiíeito conhece-
dor dessa situação, acum-
alicia-se totalmente com 5.
patrõ?s, (íontra os operário»*

LITTA O
FUNCIONALISMO

Peno de 5 mil funciona--
rios públicos assinaram una
memorial dirigido ao senhos
Vargas solicitando urgèn-
cia no envio da mensagens
presidencial ao Congress*
contendo a proposta de au-
mento. No documento, "*J

funcionários solicitam q il
o governo adote o
tiy-i IÍ/.JO. Haufti
¦V* "*fTaw *a*e*T*i>-<T***-**,<<W ^-"«•*«^»^^*»»*-a»»eaaat



AftfffM ACONTECK NO NORTE HO PARAM

Empreiteiro Prepara a ferra e Planta o Café
Fundada em

• tGoiás uma
Jvova Liga
Camponesa

if«jr*ís pn.iao no caminho da
s»*"-i Ira '.'*'•' para a luta. ¦• •»
«tm rnivlfidi'•»çôr*s vem dr
•i soa carop it« *«*. goianos
r*m s fundação dn Liga
Crt* ipoiie«a da Colônia Ai/ri-
¦«•:• Colonlá Cüfeelra. A r«v
ar. lao part fundaçfto do novo
t> ;so ?*e efetuou n<- Córrego
e. Oriente. pi -•<¦:.uj carcu

•a ISO c*am poneses. Tanto
a Fazenda Caf«*<*lra eomo
p* Colônia Ai-ncois já ha»
«• sido f*ind>id.-ta I.ttriis
C nn pon» ns. dt sorte que a
«ova organixaçAo abrande
..¦.i orna zona.

VhUÍM DIVERSOS
ORADORES

L* iuivlo, usou »la palavn*.
e camponês João S-»ares.
implicou a finalidade da re-
«*- *o e convidou nara pr»*-
r u-ts b sr Geraldo Tlbiir*
cie swcrttario (.»;nl da Uni-
t/> dos Campone.*-*** d« Goiás,
'/»-aram, em seguida, outro?
oradorís e sob entusiásticos
*; susos foi elaita a «cguin-
%* iiretõría para a nova or-
f*..r inação:

*r*»sidenteí Antônio Co-
tini Vice-presidpnte: Anto-

** ) Batista (presidente da
iTJgn Camponesa da Fazenda
Ctfrdra); 1.» secretario: José
tBenevides (do quilômetro
1?H; 2.» secretario- Rosa Pe-
relra Alves (da Fazenda Ca-
ferira ); Io tesoureiro: Se-
bastião Bailão; 2.» tesourei-
ro: Onofre Jos«S ia Silva.

MÍNSAGENS
APROVADAS

Durante a reunião foram
aprovadas três mensagens:
So iroYernador-interino Jonaa
Duarte, protestando contra
# íerror policial no Estado;
a* leputado Euzeblo Rocha,
*<m*ra o projeto de criação
A\ <Petrobras>: e, finalmen-
te. & ONU, exprimindo vigo-
•*"«** repulsa ao emprego de
S-- mas bacteriológicas pelos
americanos na Coréia a na
China.

Um animado baile encerrou
a reunião da nova organiza-
Çao doa camooneses goianos

**-*aaata**w*aM.a*a»a»*««^^ n, ,„ mMm,.>*m---"mrmumw. iiiiejr*»*»-»**MMa^ m
^_,.., ,._ ._.. ... ....... .. .... '_ _' __ w

I Ik^ -» * •* *****»»*aLt.iriM»-fYs »SawNfà ,**»«• j
b«i*i<lel»flA.tf THP.RAB B BBM DIRRITOF, oa campe*»***

ro.» **-h*a#ii d mercê dos /»./ifundiários, sua p**ttço a sen
gmèrno. No cHchS está a família do campmiè* tfimd*. /iirVt» >
ria Costa, de Lwdia, 8. Paiúo. O latifundiário mi» »e»'>.*i*ot4
o c<ifítmttt r mandou jogar »? objeto» e pertence» d»» itw*t***ipo*í**»*ti
em frente A cadeia pãNiea de Pruceurn. Outmn» «rio Hr.*p> >a uu
mas ap-tra*. a família e a r.mjwi dn corpo p**oV»n Mrvir. A

Attuifãe »• o tnettna d* Manaus a f<h*r»i*fv**ntf)

O Que Vargas Prometeu e
O Que Fez Em Livramento

AFIRMOU*' SE ELIÜTO. r>?*TRtnrTR!A COM OS
CAMPONESES AS TiT.KAH DA FA7.ENOA SA*
CIONAL SAICÁ — VM\ VEZ ELEITO, EXPfJLSOU
PAS TERRAS OS CAMPONESES QUE LA SE EN-
COXTRAVAM, ENTEIIGANDO AS A OUTROS

LATrFirNDURIOS
Entre ni muitas promeasna feitas por GettiHo durante a

campanha eleitoral estava a «Ia distribuição de terra r* cora os
ermponeso**. Discursando em IJvrairento. ountro dias t ntes
daa eleições tíe 1970, Getülio prometeu entreiriir pos campo»
Vf,$„z os t-j nt! 1,^.....^?! f»-. FicffTidà Nacional és Sr*.-ã. s»"tua-
da no mumV™**» de ?r>«^rio. ertre 

'Í.irràme**to 
e Alegrete.

TRFA1KNDÀ NTSfsRIA NO CAMPO
Getulfo tinh.n e**tâo r>m vista ganher ns votos dos campo-

nenen pem teiTa. Fm Livramento, dos 54 mil hnbtHntes, bá^
côn-a de 20 mil eamporcsc3 que nao possuem tmra al.mima.'
SSo peões, m^eiros rhn**rn*»irr».»*. que recebím salários ie f-^me,
mais Pm vai*1? ou esperio do oue mesmo em dmheiro. Por^falta
de esco'.-*»'. í ínfír**»-» o número das erianejís n>»e se alfahetfzafh*.
Apenas 2 por cmtn dn Área do municíoío são cultivados. Fm
rada mil erianpns GO rnivem morlis. O poef*>:Pnte rfe mm-ta-
lidade A do 17 no»* mil, enquanto oue o de crfseimento natural
<* de 12 por mil. F ?d m>r p^nto dns crianças morrem anírv. de
eomnletar um ano de vyfín Tal 6 o rruãdro de miséria existente
em Livramento, onde Gctulio esco!heu para fa7.er algumas de
mias nromessr-s.

D»* notável, no município, há a estância de Ratista Lusar**
do, ami**-o de Getúlio, seu p'»rPC'ro ra explorarão dos enripo-
neses gaúchos. Nessa estância há até eamno de aviapfio. Pnra
rn feras do jardim zooIó^po da estrneia, são abatidos carnei-
ros diariamente, er^.^-rto os pamnor-eses p.aspam fome,

PFrOIS DE ET.EITO...
Já lá se vão qu**se dr>;?" r'*os dz-rSle que foi eleito o sr. Var**

gas. Nem um lotp de terra foi entrejmr» a^s pamnonesps. PMo
contrário, o que Vargas fez neste ppríndo foi di?s**e'"ar e dpgi-
lojar os moradores e pequenos arrendatários de Snicã. Demo-
liu viI.ts de casas oue possuíam até !ut e á-ma. Denuncia e rei-
cinde os eontrntos dos peqrer"os nrrendrtáriog.

E, fie) à sua eor.dirão de latifundiâ io, entregn esta« ter-
ras aos grandes plantadores rie arroz e nverriadores, como os
hen:lciros rfe Lády Kurtz e outros, col -antío aon fazendeiros
iguais a ele apenas um t^rco ou a met* le do pre-o do arren-
dame^to corrente na região.

Em 1948, 1.200 famílias camponesas tomarar- cor.ta daa
matas vir-rens do latifúndio Í6À. Em de asa do lai-.fun(ío saiu
o deputado «trabalhistaji Fiorello Zanin.

O governo o apoio inteiramente: despejou or .esmponeres

a metrrdhadora, iricendiardo seus ranche !.
Foi assim que Getuüc cumpriu aa promess s fajaa na

campanha eleitoral...

Mas na Hora da Colheita
É Expulso da Fazenda
Hm contratos, o fazendeiro i^^rvs pnrn
%\ a pitrti» do Ido *— Ah falhas no plantio
e oijun** bilniçõos — Obrigados » trttba-
lhar tanto» dias para a fazenda quanto*
o «tatuira» ache necessárioa — A» rviviti-
dhtaçõeíi <*m torno das quais se unem a a-e

organizam os empreiteirau

A história iton j*mn»liH* fa^twieijroa de ea/é do
Norte do Paraafi c a. IiMória da exi>loi*í4**Ão dmu*
inuiui a umis Imita! exerçais lôhra w r..i.»;n.«* e rm
prcitriroi. Tudo se re«*umc nsto: o*» i[u*» flantajm e
proí-uy/^m o CJfé terminam m müiêrúi <H qu#» afida
fazem ganham rio* de dinheiro.
OS CONTRATOS DO CAF£ s,— 

Unce. O «mp etleiie uuncaEm geral, os contratos
nas fazendas de café sâo
f» itos pi-io prazo d»* cinco
atios. Entretanio, nunf.n os
trabalhadores conseguem
atingir o último ano do con»
trato, pois é oi que vüo co.»
Ih»;r os frutos do wu traba-
lha: esta parte o fazendeiro
ret-erva para si.

Exarhlnemos a ma!«* co»
mum dits modalidades da
contraio usadas no Marte do
Paraná. O empreiteiro ífor-
mador), no prazo de cinco
anos se compromete a dt*
rubar o mato. qticímá !o,
preparar a terra, fazsr a co*
veaçâo. o erhadeiramento
das covas, o plantio e o cui-
dado com a lavoura até o
final do contrato. Nno ê
permitido pelo dor.o dn fcr-
ra qralqimr falha no cura*
prlmemo do contrato.
O 1.' AI?O DO CAF£

"Todo o primeiro ano de
trabalho o empreiteiro gas-
ta na derrubada do mato,
no preparo da terra e plantio
do café. Sô daí a quatro
anos o caíeeiro começa a
produzir. Isto significa que
o inicio da produção do ca-
fé coincide com o quinto e
último ano do contrato. No-
terceiro ano de vida, o ca-
íeeiro dá aguns frutos que
pretendem todos ao em-
pre:teiro. Mas sâo muito
poucos. A »1 hei-ta. de fato,
6ó tem mie o au ouar.O ano
depoii- de plantado o café,
quando mf tade da produ-
çSo tem q e ser entregue
drvidament • emacada ao
dono da terra, por contrato,
O DESCEI*>

M tambím é que o fazen-
d( iro mostrf. que no contra-
tc a parte io leão lhe per-

7
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t o\u\i possua na fazenda,
passa quase tudo para as
mãos do fazendeiro como
pagamento de multas, con-
forme o estabelecido no
contrato. Se o empreiteiro
deve algum dinheiro ao do-
no da terra, eníâo sal ape-
nas com a mulher e os 1-
Ihos; tudo o mais fica na
fazenda.
O TRABALHO PAIA A
FAZENDA

Outra cláusula do «*xm-
trato obriga o empreiteiro a
trabalhar como diarista pa-
ra a fazenda, tantos dias o
fazendeiro ache necessários.
Essa é também uma ícrmri
de preparar o terreno para
o despejo. O empreiteiro é
chamado Justamente quan*
do esta replantando ou ca-
pinando o mato. Se não
atender ao chamado do «ta-
túira>, terá dosrespe'tado o
contrato; se vai trabalhar
como diarista deixa o mato
crescer ou mio elimina as
falha no plantio • igual-
mente é infrirpido o cen*
tn.to. Enfim, o fazendeiro

tempre encontra maneiras
de fazer com que o combi-
nado nâo possa ser cumpri-
do, de tal sorte que terma
elementos para rescindi-lo
antes do seii termino, fican*
do com toda a colhe:ta do
quarto ano, plantações, etc

atinge o fuiru> ano. Pa. a
q«ie o «.tatuira» pti^isa dele
se o cafesal J4 tsiá forma»
d»? Kmão, * fazendeiro
cdeM*o :*re* infrações no
contrato* falhas no plantio
do *'aí*, ou qua juer outra
desculpa eme lhe sirva pari
despejar o emt?eãeíra to*
mando-lhe tudo. Animais,
íerrame ;t.as, aig m. c.t-ü»'.o

EXPULSO DAS FILEIRAS DO P. C. B.
0 POLICIAL ARMANDO COUTINHO > ------ r:=os

O Comitê Estadual de
^«rnambuco do PCB tornou
Publico o seguinte comuni-
tedo;

«O Comitê Estadual de
Pernambuco do P. C. B.,
»«'ndo terminado as sindi-
Wndas realizados em torno
*-1* posição e do rornporta-
ínento na prisão de Armari-
¦*o Coutinho. decidiu expul-
J^-5o das fileiras do Parti-
*> eo«no renelente traidor,"WJ»- a serviço d?i Policia.

Arraindo Coutinho foi

preso em Recife, em jJ*ho
do ano passado, e conduzi*
do para os quartéis do
Exército pelos policiar» t.o
DOPS e da 7.» Região Mill-
tar. Aí não soube compor-
tar-se como militante co-
munista, digno da classe
operária. Capitulou cevar»
demente, ante as ameaçai
de espancamento, e d^tum-
ciou à policia todas as pes-
sons *:ue r*c*nh»*»cia. dan da

K>——~._,.

ain ia Informações sôlvre o
trabalho do Partido na
cia ídestinldadi?. Após co-
meier semelhante traição
ao Partido e ao proletária-
do, esse asqueroso indiví»
duo a<*eitou as propostas da '

Polida para ingressar em
seu serviço como agente ,
provocador. Ainda preso, \
foi-lhe fornecida pela poli-
cia carteira de identidade e
passaporte» com e nome su-
posto de Álvaro Re4rigu<?»
Carvnlho.

Co*m taSfl r^i^ntrn-tttos foi

^. iM-mz S foz QinmABiA. -- Fag • ie*»*»* »• ^«^ •

Os emureiteiros, entretanto, não se coaformam eom es»ia

situação. Aspiram a melhores condições di vida. Unem-w • »e

•rganizam em torno de reivindicações comuns:

1.*) contrato cora seis anoa de duração, fora e perfede «*»-

|e mu derrubada;

2.*) 56 cruzeiros por dia de serviço preatade a faaeeda •

».?) abolição dius multas nas falhas do plaatk? de ««f*.

F na luta por essas reivindicações, que oe •smpríiteirt*»'

Aesarão a solucionar o problema fundamental io* camponeae»
¦em terr** que é a poise da própria terra em <« trabalham,
Ne»M iuU, c* empreiteiros chegarão à corupre-ensSo de que
Ewme-nte ara governo democrático-popular, una cumpra •« *

pontoe do programa da Frente Democnitir*» dt Lib****t*«»** iU**-

§í*mA méaeà aArrejpaar-üiea uma vúla a\am o &*W

(ktJ»Gm/m
C«ni«i*ta« é« ****** emm

ptM)««4Ml *>««|r1r»Pftl«ri twn **a*«
raa da ««««!». ptaralMi ai
fjiiiifla, *\È**tmmimm --"te
atado diaalojadjaii fetot «at
tMriroi I»»» e»uen|r*»a*>*«j4 mmm
i» tórsi. tatra • i çm* üff
m> m tjua m »a*. a muam.
úê.' Agr-mt*m* ê* CNtirtH

ifl»»- ¦' f 19liÉKmv«iaei%
o# u*r-M*ina». eaüa» Krnpwnat

sdtrrt a» trr»*>*r*-»f
doa e.tmpwmm, ém% -n^*4».
pm emmfíeto »i$^eimg mim
O prtfefta $• *%&*** t * te
tnajgafo Ar*-*»*^4*» s*-»ta
Iht«a, ee at*ioa a*».**-.*» af
sef uratfe tm »$*^*o ;*»¦»*-*%* trd
nào h\v**r*i* ts/r-A, t*-mP*.
•a »v.** p.a,i**-/j*t 9m»**<«mr

d**ada t«*^.*r»*»'

KOVA CFOAD»
DWAMD.!

Os mrétrtutw» *»*-fi »§_ *§
«ecn. a axemrle t, %m-,
reu na u» k*uuAm <* Aj
no Elo .»,<-.. «o ^tr»
vêm da in% . :, % u-t^t •»**
ralbana de a*j t» !««r. ***
numero <W ^nà*»**^. mm
saltaram e ootxmr*** ér. i'ma
ta Luzia vpoéaeamtàm-t^ a\' 
f eneroti ihmw*aieia*i *w st
fumas r.x«M '*»»»»»v, ^et^
Diante da mm*-,*-* •*» *mmd
úhs maaeae »,.i.i-r*4a» *f-df
a«.*a, o rxrvanákêim- e. 

"par

ralba, o demaf -r- .*-.; - t -+
rico. tom«**s & anfvtmm p»"*s,#
deneia: enviar força w-<»jmü
nnrr\ tmpedr f»t m ttssmm
tos tomem ee ffc»^*»yT: &
o?-e n*»ees**tt*u*«. r-*^»1»^****
tambetn, mr\w f&-v3*m %mé
os fla£tíarJe»ru

NEGOCTATA
DENONCUiíi»

Foi deBiKieiaéa m. âmmmm.
bl^a Lertslath-4 6% Inventem
buco a iftfjOejtx y* -**aa*|
sendo feita pce *.*sr^sMk.»etf
naquele Estaáe «sük &r *.\e»
destinados \a vtftea» üml
secas. E5r.tr» --nitsrw? j-«^
f«if ' «.pont&de # <tv p*TÉm*4
de Ourtiiuri, Jhwl fttia njar
brinho. elemeat*; ?í*psdr. í
A.csmenon, epat *i*ajtai»p*e *4
preço de lü et-aeietrea r tjnatr
lo, unt .v---:-..-. ¦¦•.--» : nj
charque òtstiDásd* '.-. ?* ^ar
laijôes attnír-dav hM v»m\

O TKÜST» m*
Como em Sé» T^atir-,

bem foi g-ina»d**. » r; '¦>'•<!- êí
algorlão este aat» is< i*ft**ai
do Parani. Teda « ymvtim
ção i ":nlr,•«*•«»*. JM i&mp..ippm
li rada pele mvãmk» *e\snto*9
son »TTlaytc«u>. &wju: <Ã*pe«a*Ê
tos forara tna*-i>â6iri.è<ia psA
recolhê-la. Sé ea Aattof. <
correí-ponc*e*atc *)a ,*5E'tff P**M
R A R I A. e»**f»t»9»si éafset&iéí
monte nhaa da i*á»4r»»ídae; aar
berras **e«a m&am&ib. t
lado de rec-» Gm ¦¦%¦¦»* imir
da «C.art***»*-. cSm ,-;v9*i~ ?*
gos pelo »lfroe>i.-*) s*S"s a? r?».«sr
mos de 8. l^wd»», © <%bsí t*djj*
nifica a rota* **<ck í3*?;.*****?
produtores. Steràij-es $es% f
<Clayt.on> aAe jsafises» B9QBÍI
o preço r»Wa*a» êo SS. ($?.¦*-%£
ros estAbalBetrta r^sr -$£í>mc

pois oa aeare ssBri$88££!*Z£
não :a.m aMa. »ier$ m ffi *?
cruzeiroa por atawte rjiy &&>' ¦
d&O USA tamUÊÊr ^iv "

*%Sb^ÊÊ$^k J

*.
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Voa. düs LEITORES
Os Audrá, de Taubaté, Lesam os

Operários da Companhia de Juta

mjifrrnrr\r^^t ^r SOLTDAMEDADE
DOS PORTUAilIOS DE PELOTAS

AO POVO DA CORÉIA

A-l 
, - rmbrd de Juta, de Ta»bst#, *!•• mimttmMm «••

* «p!or«<*ü dus *pUl o|»«*t*»rio«. M&MIta SS * »**«• *
t**mHmmmm» r»aho# No di» 36 do m** paaftaifa. depeU d* loasas
jrm,^M M losttça de Trabalho, a CotapanhU deveria ter
p«*v • »• trabnlhsil <r, 0n 40 (H»r f*«m<i slm**i!e* a «ue ê^eo
l*m awltOi Ceataesm o» operário» rrcher A* f a 18 «•!• trfn
-*'trm\ -mém. qusnti*» que lhe* permitiriam comprar üium *>*•
pn* -m-m • família. «¦.-¦'.¦• da •>-"'« da mulher * ti-,* Mim*
-rhmtmr eme parede eetragada, enfim, «elhorw ws po-tem
mm* rr>rx!l<.V« de rida.

RMtnrUrtt*. ne*»e dl*. WPMiCM à fábrka e ss. Artur
âadré. *rde«*ndo ao gerente Angelu Pareddi. que ItSMM oa
•neráriea m má*ime possível. A*«lm, perante a diretoria do
Blndtrata, tcmpoM* de elemento* *erv|ç*l* dem patr«'«e«, foi
knpmmim mm eperArin* * tlivi-.-i» da dltida rm «les gr**staçôe«
• • p*f*MMiU apena* da primeira pre*taçio. Cada « perárie
r-xt-hem. ««'Ie. de mil a mil e quinhentos rrutetree. Ora. dl*
thr+tv -mm mrásron nls chera part coisa alguaaa.
Será mi poma fome diariamente.

Maa. ato é só. Por ullt-
t presidente do Slndl-

Io Batista, mais co-
ahectóo jmr Doca, lan .nu
¦ma Mota na sede do Sin*
ücats, aumentando as con*
tributcAeo doe operários de
tfneo para dn cruzeiros, dl-
aendo ser para «o Imposto
rindlaú».

Os operários, se bem que
flveseem ficado Indlrmados
tora a descarada manobra
ia empecoa, nfto lhos pa-
gamlo e devido, ndo roce-
mm eom surpresa o sue*-
tido. Ra Companhia, traba-
Bmhm 13 borw por dia e o

salário pago é ie torna.
Além disto, oe Audrá poo*
suem um bando de pel oro*
que, em troca de gorgetaa
e favores, oe auxiliam preo*
timosamente na tarefa do
furtar e explorar oe traba*
dores. Eis alguns deles: Ma*
noel Fazenda, Mulato, Lul*
Doca, Ricardo e José Augus-
to — este óltime o mate
od*a«lo de todos.

Nas torneiras falta água
diariamente. Quando há, é
aula e mal cheirosa. Cada
vez que alguém vai recla-
mar o sr. Psroddt lança •

prejudicado na ni*
qualquer direito.

O »«n»u«fio Lula tem verda»
delro . ••'' quando ne vê
cercado de opivArl.* recla*
mando qualquer coisa. Cor-
re logo ao carrasco Paroddi
t volta para anunciar qut
oa reela nantes estilo sus*
pensos pot quinze dia*
quando rio os ofende oota
palavrões.

O material com quo ot
operários trabalham é ds
má qualidade; a fibra é po*
dre. mas eom Isso nfto st
Incomodam os Audrá. Em*
bora a mercadoria fabrica*
da seja de qualidade Infe*
rior, o que êlcs vêem é qut
assim pagam aos operftrloi
salários ainda mnis bal*
xos. tW. S. — Taubsté, 3.
Paulo).

l\ UM JOVEM PARTIDÁRIO DA PAZ
Aoa 10 anot de idade,

eursaada a 4.« ano pri-
mário, Ubirajara Ura
Gotnea, euja fotografia
a eitebê ao lado repro
i\\aL, é jâ um entusiasta

partidário da paz. Leitor
«a VOZ OPERARIA,
Ubirajara tt tornou co-
üheckJo «sei tua cidade,,
Alagoinhfm, no Estado da
Bahia, eomo ura propa-
gfandiata da causa da ppz.
Com desembaraço, para
tua Idade, ele argumenta
eom et horrores da gu'jr-
ra t aa vantagens da pae
a astim Tal colhendo
atais e mais assinaturas

para o Apelo do Conselho
Mundial da Pas. Reme-
lendo-nos sua fotografia,
Me eaereveu: «ao sema^

Bárt» VOZ OPERARIA,

ofereço minha fotograr

tia. Tudo pela pa«»!

'' 
àm
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PALAVRAS CÍNICAS...
'(Coachaoào da Pagina 3)
lieis de Vargas e por seus
patrões americanos ermo
tmovimento comunis'a> s
luta pelas reivindicações
operárias e em defes-i da
paz, a luta pela ir.depen-
dencla nacional e a dpmo-
cracia é evidente que r» que
ftle «deseja e garanto é a
eleição de pelêgos servis à
gua política de guerra e trai-
füo n*eional e nâo da le«

ÍÜÍ|.~]A — VO2S0FK

EMI'OM.AM». 
(n.i.if. »«•.!• d* sellilsifledêde ae pe>u

r..rr*fi« ft»| r. alits.H prh* ptrlpâfjtS de IMutu» • M
d* Juabe éltim». Num t«.m$ria d^» trabalhadore* én porte,
am eead^r •* dlritlo »o* •*«•«• comjiattH»ire« que e «u-iibm
ItM a m4*lma mr-ir.'.... Mearlanou, então, fato* cenerete*
oruttUi»- na «Wli. citando a epre*»*.» e*erctda pel-»a CS*
r»l»»*l» amerieinn* sfthre o« pertuárl».'* de PttSta ohrlgi»*
Ant, s fr*K»l^*r iwH armada da* mrtt«<h«d ira* d.w» slgore»
do pnvn tnrrnm, lt«*l«n.. •.«•• e«la idluarAn rnm e ptrigt qne
p#4i aA»»re a els**e ope^^ria em ne**a I* Uri» ew decor*
r.'- n- das miNliili** e ro^pramUao* de guerra PVRtwidM
p<»»í» g«*^rm» de Vareat com «* amrrirr.ne*. foc»li»and« a
H •••• segurança, j*> aprovada na Cftmara, ns «*alada da
«elle,

O* porfuárin*, eritu«la««niadA«, mostraram**»* dUpo«lo»
a ausillar o povo eoreano a Hb*ftar-*e d..-, seu* op^eiwire*.
nn-i.u» ,i- r e«tratigelro« l*nr lelams^ia d.*ci«llrim «mi por-
in iri«.H de relota» e«%lar « se»rulnte mensagem *o general
Klm-lr*Sen. IMer de poi<» coreano:

sKfitt dia. non, pmiuárini da ridade de tVhdaa, Ki»
Crande de Sul, flrasfl, co*tqid«tando a praça n!'»hHra. msnl-
feetamo* uma ves mal» a nosaa inteira n<«liil«ri.MlnHi- fra-
ternal an* trnhslhadore* da Coréia na nerélea Inta que tra-
vam ennlra on arrreeaereit imneriattslna, pela nar • pela li-
hertaefto neelonal de «ma grande pálri*. Afí«-mamn*, tam*
bém, nmi«a -IUpopIcío de qne lamal* um de n«Wi e no«aoe fi-
lho» empunharão armas, vestindo a farda do agressor, para
bifar contra um povo que }i moetrou que {amais será ven-
rido. Saodaçtea proletiriaa», (Do Cerrespondeate em Telo-
Ua).

POR 240 HORAS DE TRABALHO
RECEBEU 620 CRUZEIROS

«A Companhia Telefônica
Brasileira, pelo menos nes*
ta cidade, nfto paga sequer
o salàrio-minimo de tom*
que aqui é de 830 cruzeiros.
Ouvimos, recentemente, dt
uma empregada da Compa-
nhia que uma sua colega,
havendo trabalhado du-
sentas e quarenta horas, rt*
cebeu penas 620 cruzeiro*
fora as folgas. Ora, de acõr*
do cem o que nfto informou
a empregada da Telefônica,
a companhia paga a hora à
razfto de CrS 3.46; nossa ba-
•e. 200 horas de serviço t
mais as folgas remunera-

daa dfto um total dt 834,40.
A funciono ria roubada rt*

correu, então, ao desmora-
lizado Ministério do Traba*
lho, onde lhe foi dito. sem
maiores explicações, que a
Companhia estava certa.

Além disto, a Telefônica
realiza todos os meses dea-
contos e m.iis descontos,
tem dar a mínima satlsfa*
çfto aos empregados. Eis ai,
o que faz uma empresa
que goza do privilégio de
ser estrangeira, sob esse
vergonhoso governo de Ge-
túlio (Remi — S&o Car-
los, S&o Paulo).

TELEGRAMA CONTRA A TETROBRÂS"
De Ilhéus, Estado da Ba-

nia, foi enviado ao depu-
tado federal Nelson Carne!-
so um telegrama no qual o
mencionado parlamentar é
solicitado a se manifestar
contra o projeto 1.615, quo
cria a. empresa mista «Pe*
trobi*âs». Os signatários de*
ciaram que o projeto per*
mltlrá, uma vez transfor-
mado em lei, a infiltração
de empresas estrangeiras,

reconhecidamente monopo*
listas. O telegrama conclui
com as seguintes palavras:
«Apoiamos irrestritamente a
tese Horta Barbosa que ga-
rante à NaçSo a posse ex-
clusiva de suas riquezas pe-
trolíferas.» Assinam o do-
eumento os srs. Haroldo Sil-
veira Mota, Slnfronio Vaz
Sampaio, Nelson Schaun a
perto de oitenta outras pes-
soas.

SALÁRIOS BAIXOS
E PREÇOS ALTOS,
EM LUTÊCIA

«As diúrias pagas pela
Prefeitura de Lutécla sao
de apenas 30 cruzeiros. En-
quanto isto, nos vizinhos
municípios de Marilia, As-
s I s, Paraguai u, O c a r
Bersanl, Fortuna, a munici-
palidade paga 35, 40 e até
50 cruzeiros por dia de tra-
balho e, além disso, reco-
nhece o direito dos diária-
tas às férias e ao repouso
semanal remunerado.

Em Lutécla, além do pre-
feito Arlindo Eira nSo re-
conhecer qualquar desses»
direitos, nfio toma qualquer
medida para Impedir a alta
dos preços. A carne custa
35 cruzeiros, o arroz 6 e 7
cruzeiros, a mesma coisa o
feijão; o pfio é 10 cruzeiros
o quilo, a carne seca 23 e
24 cruzeiros, o bacalhau
(que em bons tempos foi
comida de pobre...) está
por 25! E nfio foi nada
disso que o prefeito prime-
teu. na campanha eleito-
ral...

Cada dia que passa a
gerte vô que Prestes é quo
estÃ com a razflo.> (J. M.
G. — Lutécla, Sfio Paulo).

I

"TODO O POVO BRASILEIRO .
ESTÁ SENDO PROCESSADO"

DtflMnas de cidadãos reclamam o ar quivamonto do processo movido por
ordem dos imperialistas norte-americanos contra Luiz Carlos Prestes

gítimos líderes operário*.
Neste sentido, aliás, !:.*¦

procurado agir o governo
do sr. Vargas, tanto no que
6e refere às eleições sindi-
cais, bitoladas pela porta-
ria fascista do Ministério
do Trabalho e pelo at.est^.io
de ideologia, como no oue
se referem às greves opera-
rias. muitas vezes reprimidas
sangrentamente na a*ual
tirania. Mas o desejo da
classe operária de conquií.-
tar uma vida melhor e de
tomarem suas próprias mfíoc
a solução de seus proble*
mas e os destinas da Na^ão
é muito mais forte que ot
dese jos fascistas da Vargas.
Unindo-se, lutando e orga-
niza-ido-se em d<»'esa ^
seus direitos vita-s, da pas
e da independência nacio*
nal oe trabalhador.** bra.sl-
leiros Imporào sua vontado
por cima dos desejos cr-mk»
nosos de eeus opressores.

f^ ARQUIVAMENTO do processo contra
Prestes é uma exigência de milhões de

brasileiros honrados, para os quais a persegui»
ção ao Cavaleiro da Esperança é um insulto
lançado à face do nosso pove pelos imperia-
listas americanos e seus criados nacionais.

Do distrito de Coaraci, município de Ilhéus,
Bahia, foi enviado ao juiz oa 3.» Vara Crimi-
nal um abaixo-assinado subscrito por 45 ci-
dadãos nos seguintes termos: «Os abaixo-
assinados, homens e mulheres, operários e
camponeses deste distrito de Coaraei, vimos
por meio deste, com a nossa linguagem rús-
tica, pedir a vossencia o arquivamento do pro-
cesso calunioso contra Luiz Carlos Prestes e
seue companheiros que nada têm de erimino-
sos, a não ser que se considere crime a defe-
sa da pas «da soberania nacional. Eaperamoa
de Y.S., «• arquivamento d* proeaaae, ee»r
forme ae&bamoc de pedir.»

«QUEREMOS Vft-LO JUNTO À HóSs

O iMWtt» iettoc qne oo assina Cunha, <te
©MHjptas*, i. JPweèsv «anéa-see «esta ét fe*-

legrama que endereçou ao Supremo Tribunal
Federal; «Protesto junto a V.S. contra o pro-
cesso de Luiz Carlos Prestos, lider querido
do povo brasileiro, Não é crime ser patriota.
Tudo pela paz e por mais pão e liberdade. To-
do o povo brasileiro esti sendo processado,
neste caso. Mas, não permitiremos que con-
denem Prestes. Exibimos sua liberdade e que-
remos ví-lo iunto a nós»;
COLOQÜE-SE AO LADO POS PATRIOTAS

De Para<ruaçu Paulista vem este apelo
ao Juiz dn 3.' Vara Criminal* «Os operários e
camponeses de Paracruaçu Paulista protesta-
mos perante V. Excia.. sr. juiz da 3.* Vara,
exijrindo o arquivamento do processo-farsa a
que está submetido Luiz Carlos Prestes. Pro-
tstamos contra essa» medidas que visam
atinpir o melhor dos brasileiros. Apelamos
para qne »» coloque ao lado de todos aqueles
que querem um Brasil Hvy« e sem sombra de
fascismo. Preste* não comete» crime algum*,
Cie representa fo-aetiss é-t milhões de brntri-
leires». Amrinam ® émmmmOm 9S sMtátof»
nnMi o pwwiwswft-

OUtiMAM DAfc Q
BOTE NO
SINDICATO DA
CONSTRUÇÃO
CIVIL

«O tecolAn Alrl.i « pi
teira FernaitdOH é o pfr^
dente tio Sindicato doi ,.
balhadores da Cbustruçi,
Civil dita* cldiide. Qutndiae apresentou aos leus ^ffl,
jmtittHros têxteis, candidan
a presidência Uo Slndic^
eoi tpromeieu-se tnmiw>rn «defender «m programa qutcompreende as asplu^f
do* trabalhado*es a dlti
mala i« '«•/•• . dc bom estai t
paz. Por Isso r..«• ... p^,
ra tumprlr étte proj?ram«,
compnreceu aos Conurwwn
de Pai realizados em Pôito
Alegre e no Rio dc Janeira
Fê*lo, poK*m, com con?H«
bulçOcs nngnrladas entre n
operários e também com •
ajuda do M<wimento doi
Partidários da In/..

Acontece, entretanto, qu«
oo pelcgoo desalojados df
Sindicato pela quase uitftnU
midade dos têxteis, nAo n
conformam com a d< is..a
da massa e querem a tõd«
forca voltar a parasitar •
Sindicato. Inventaram, pot
isso, que Alcides Fernandes
havia lançado mão de re*
cursos sindicais para is
duas viagens. Checaram,
mesmo, a entrar com o pe-
dido para a realização do
uma assembléia. O presi-»
dente do Sindicato não opo»
a nrenor restrição á ar.cm-
bléia; pelo contrário, estava
mui o interessado cm qut
ela se realizasse. Mcnot
pelo que os pelêgos fossei*
dizer sobre sua viagem,
porque os têxteis estavam
inteiramente de acordo cora
ela. Mas, o seu interi-sst
pela reunião residia sobre»
tudo em que seriara tam*
bém discutido dois probl*»
mas importantes: c aumen^
to do salário mínimo, paial
40 cruzeiros diários e o abo-i
no de Natal, na ba? e de un*
môs de salários.

Os pelêgos, agarrando-si
à manga do paletó do fia»
cal do Ministério do Traba»
lho, conseguiram transferi!
o local da assembkúa, vH
sando com Isso enganar 4
massa e, em pequeno nú«
mero, assenhorear-se da te*
união e dar o bote sobre *
Sindicato. Entretanto, oi
fatos mostraram que estas
isolados e contam ap?nai
com eles próprios e mais oe
agentes do Ministério. Tan<
to que, presentes apenas -1
associados do Sindicato,
nem assim puderam êlef
oonseguir o que queriam.

Logo que foi aberta I
sessão, o tesoureiro do Sin*
dicato convidou os repre*
sentantes • do Ministério l
retirar-se (haviam sido con«
vidados pelo pelego Joáa
Latuada) e eles não tive<
ram jeito senão ir embora*

E' bom que os trabalha-
dores saibam os nomes doi
promotores dessa assem*
bléia: contra-mestres Anttx
nio Soares, Dor neles de Me»
lo e Natalio Cardoso (esta
último se fez passar por eo*
munista, quando na realw
dade 6 um espião); Flavio
Oliveira, Fabião Piá e Gul<
lherme Piá, igualmente
agentes dos patrões. Elei
não queriam que constas*
sem da ordem do dia J»
pontos sobre o sâjário-ml*-
nimo e o abono de Natal. ¦

Quanto aos trabalhado?
res, em número de 500, m
bem que a diretoria enes*
beçada por Alcides Fernai*
des, eleita por quase unaj
midade, continua cem P«
certo fiel ao programa co»
que ae apresentou atw »¦*
balhadores e mereceu v»
confiança entusiástica -
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COMENTÁRIO OA CAMPANHA
Otwervanito m rreuii .* « «té **.* »m d-VM&a.to», veru ira-

•r qur a «Campanha da Vo«» .«>;*••>¦.< a apresentar um «-rio
atraso. Rat* Btrnao JuntirVav#l para alguns i*-=-».i..*- or 1» a
plano a oa msterlnls nflo t-hti-nrim a tempo, aAi. utn justifl-
¦stfcrs prtncir**trm«.te para n Otitrila Federai. 8&o raulo. Ea-
t*..<. do Rio * **_*t*ta da indt )-. 'evíí-s».» -rr *?.,.**> resU*
Sado* mau »í**wefú o»»,

A mu altura Já deviam ormrtar de quadra da emulação
m*«.*a de 60 m fo dita catas, o qua nao ocorre» lato do-

•H«'i*tra not o trabalho continua ¦••«, fone d- t>r» t. ..,*,, .. queanta sendo r«*ali».!iilo* ,*n. o «ntrole r-tcomendado, pois st4
agora oa resultados para púbica***.-! nAo tim wd-i 'nvtedna,

ET nrcfw.ü m aimU quo aa Comiss»V*. eaUdtiata compro-
andam aa ra-edca e juMeui ir*...*. Caiu penha e a ela aa detB->
quero com vtrdHd«iro Bnltisfcsreo. A Omoanha nâo foi U»-
|sda eomo mais uma Campanha, mas como medidi Inadiável
Sara enfrentar aa acecasldades urí-ente». Pnrà tln rí*v**m ser
ganho* todos oa no*Mo»i amifos, todo» oa patr-otju* que não
eoncordAm em ver o Brasil sob o tacAo do Imperialismo Ianque,

Bodos om hnf.ilelr.is que desejam defender noaso petnleo. nos-
ea?» riqueza» e niasa soberania, todas as pe**«eaa honeaína en-
Hm, que n&o concordam com aa mentiras dtvulffadna pela Im-
prensa vendida ao imperlnllsmo americano, com oa pr<-pnr*m-Slataa da infame Ruerra bacteriológica.

Por tcda parte é grande o nrtmer0 d#> pessoas reneaa cor»
seções. PTanlflquem, pois. VISITAS • estudem oa meios pra»ticos de chegar at**. ria*. Só aa*>im nmpllnremo* nossos clrcul-8
aumentaremos 3 numero de nossos contribuinte», de n-amm
leitores 0 njt»dts*a.*i e. principalmente de aUvtatas a parties»
fonte* da Campanha.

Enviem reimn.''mente os rasitltad*»** n«i»«i»'»os
Que ae Comissões Estaduais se compenetrem de, necenr.

Sade e optirtunidade da Cair.p.inhhn. •.;.». 3 :cn*tari a. comrr^en-siio que atravessamoe um momento difícil e que preciaamoede sua ajuda deci«»ivn t» •"•"•ftar*- -_ fim rio rsder prosseguir In-aanaavelm<nte na deferia de* direitos do povo, ápontando-ün»o caminho da Paz e da Libertação Nacional.

NOTÍCIAS DE S. PAULO
Um operário* oferece o valor de nu» c-wa

Tivcn o* § iramtt t.alinlat.ao de i*_.i**irar a informação
aue nos cáttjfou dt s.. Pauto, de que um optrart? vendeu aue
oum apuramiti a impuriamur. de Cr$ 16 OuO,>M) « sfiMSBSS ¦ *->•
tu ao «I !..*•» Kate 4 um sacrUIcto que **m- tutra fraude
fosjprosssao. fc
I AMPOM.S OA PARA t
A CAMPANHA SUA

MONTARIA
üm .a*t deu

à Ctomisf-ao da Ajuda à Im-
fi>- ... OBraoeraoca m a
t.:uu. que vindida, rendeu s
Importância de 

' 
CrS fOO-00.

Isto significa que o/erecea
aeu «automóvel» e s_;ora
anda a pé. maa contente.

PIC-NIC lll IM ORGANI-
ZA1K). RENDE 13 MIL

CRUZEIROS

Em IpiruitKa, una Comis-
aao de apoio à Campanha
dos 5 Milhões, organizou t&e
bem um piquc-n.qui* 4...1
rendeu a bonita soma da 11
ardi eT-n*-elron.

MAIS AINDA...

Uma Coniiaeáo de campe»
aeses de Presidente Psuix**
te coletou 64 arrorna de ai-
god&o, apurando com isso
Cri 5.120 00 e oe doqoel-
ros de Santos, nâo querendo
ficar atrás, organiaram mm
fran de churr asco.

CAMPANHA DO OURO
Ouro, ojj*-toe de va'or,

tuur» oue repvesente dinheiro
dere ser arrecadado. Em

Vila Matilde Miá dando re-
aultado a ealeta m ferre-
velho.

8AO PAULO DIZ..*
V asem* que conquistara-

mus o primrtiro hu-nr na
emulação com oe bcimos qtie-ridos amigos do O.P, dos
quais, podemos di/-r — ji
arrebatamos traternalmente
e automóvel eom qut sonha-
Vtt..l, ..

OFERTAS A CAMP%-
NHA DOS 5 MILIlõl»

Varias tèm sido as ofer-
tas feitaa à Campanha, re*
velando a compreensão da
justeza e necessidade da co-
bertura daa cotas daa vft*>
risa comissões. Aqui no D.

r. tua i...-.»u.*j ofereceu
anel de formatura, que ná
5 anot* Mrãfi cuwiou S UaO
enrxtiroB. ÜNte mesmo atl*
vis*a conseguiu numa casa
de rádios, um aparelho 1*
rádio de -•alaecetra — ondas
lontjaa — no valor ds Cri
1.500.00.

Um operário de trtONsas
oflcinnx ofereceu metade da
aeu salário semanal para a
Campanha dos 3 Milhões.

Exempkta como estes qua
merecem especisl deatsqus,
devem sai Imitados.

MEDAI.HA.S DR OUROí
PRATA E BRONZE

Como noticiamos, os pat*
«cipantee da eosapanho que
levantarem meie de 20 mlL
10 mil e 5 mil cruzeiros,
conquistarão SBMtdalhas do
ouro, prata e bronse, íespee
avmnemte

Por ora só temos notidos
relativos a SJP. (tSB**ooBplo>
tos) e D. Federal, e. podo*
mos informar q*ae 6 pessoas
contuIs*aram medalhas do
ouro: • do prata o tf da
v tm ie

EMULAÇÃO

GRUPO A

SAO PAULO M.4«*
DISTRITO FEDERAL «.» 283%

GRUPO B

ESTADO DO RTO .., 12.7%
IWTNAS GERAIS 166%
BARTA 16 8"*

whüMú Á oímãa
OUEM ESTA GANHANDO?

Aumentando r Votas: Grajsá, Tijuco. Mançrieira, Baagu, Saúde, Esplanada, S. Gonçale
III. Jovens da Sande, Joven» do Centro, Jovens de Botafogo todos no D. Federal; a Sucursalde Porto Alegre elevando a tiragem ds edição dedicada ao Rio Grande do Sul em 8S,5%. Pa-
fando parte dos seus déhitue: Vargcm Alegre, Estado do Rio; Presidente Alves, S Paulo;
Bi-rra do Pirei, Estado do Kw; Pederneiras. S.S. Paulo; Paraguasaú Paulista. S. Paulo; Poços
de Caldas, Minss; Vitória, Espirite Santo, liquidando sen debito; Cachoeiro de Itapenhim. Ee-

pirito Santo; Mncaé, Estado do Rio. que além de ter crédito, prometeu pagar as edições apre-
andidae pela polícia.

QUEM ESTA PERDENDO?
Campoa, Estado do Rio, que embora tenha se comprometido a liquidar o see débido em jnnbe,
até agora nada nos remeteu; Juiz de Fora, Minas, que tendo prometido dai uma virada-ena
divulgação da VOZ, liquidando inclusive o sen débito, nade fez neste sentido. Marquês, de Va-

éanca, Estado do Rio, devendo quase duaa dezenas de milhares de cruzeiros, aem aos dá notí*
cias; Petrópolis que embora achando a VOZ ia dispensável e tendo prometido há dois meses li-
Bjuidar o seu débito, até hoje nada nos enviou.

EXPERIÊNCIAS DÇ UM COMANDO DA "VOZ* EM P. ALEGRE

CAEM AOS PEDAÇOS OS BONDEb
EM SANTOS

«O prefeito de Santos ia»
erou um tento no prcblcvxa
da condução. Sim! Ainda que
pareça »n<TiveI nesta nosso
Brasil de hoje, em Santos hd
agora condução abundante.
B' verdade que não se tem
dinheiro para jiaijá-la. por»
que o que estd sobrando, se
empilhando, quase., nas ruas
de Santos é automóvel... Oe
bondes, ae alcance de qual-

quer bolsa, andam
mos padncoe...

No entanto, pare es ee»
nhecer o que é bom é precise
saber o que é ruim B1 ists
e que o prefeito de Santos
esta proporcionando mo pox>m
desta cidade, onde oe salarioe
correm atrfo dos preços
eomo o cão atrás de gato...i
(Antônio Slive — Soníos, M
Paulo).

EXPULSO DAS

Os cornar doa de VOZ CPE-
RARIA s&o uma poderosa
arma de esclarecimento po-

Suiar 
e vêm. auxiliar a mo-

ilização de massas para as
lutas pela paz e a indepen-
déncia nacional. Por isso, o»
comandos devem ser bem
organizados e planif içados nos
Seus mínimos detalhes. De-•ee-ae ter sempre em pers-
pectiva o objetivo a ser atin-
fido, isto é, o aumento da
difusão e a consolidação des-
ae aumento. A conquista de'
leitores fixos e a organiza-
Cão de grupos ajudistas do
Jornal. Ligação com pessoas
o, consequentemente, com
fabricas, fazendas e outras
or.presas, que possibilitem o
•u mento da dafusáo, a obten-
•fâo de denuncias e reporta**

eens,. 
etc, que, publicadas

a VOZ) « tornem mais liga-
Sa às massas.

fio comando que realiza**
tMts. oh Parts. - AJ-3»Te aâs

descuidamos de nenhum des-
ses. detalhes. Primeiramente
escolhemos o local, Tjma fei-
ra livre. Local de concentra-
ção de massa que nos possi-
bilitaria debater um proble-
ma sentido: a carestia de
vida. Procuramos em segui-
da as mat3i*:?.s rna^s iaVx~i>
tantes para divulgai* e deba-
ter. Na edição n° 156 ne.e-
cionamos a reportagem «Pela
revogação imediata da Lei
1. 5S5», lei que autoriza , a
convocação, em tempo de paz,
de todos os cidadãos de 16 a
45 anos. Da edição n.» 155
escolhemos a entrevista de
Prestes. Esta edição esgo-
tou-se ràpidamenue. Nela
conseguimos interessar ope-

• rarios, soldadas e marinhei-
roa Travamos diversos de-
bates, por vezes acalorados,
nunca' desanimando e sem-
pre oferecendo argumentos-

i;. concretos.; j Dessa íorma
Srane/amumoa éstiaiea

soais em coletivos reunindo.
5 e mais pesaoaos. Em me-
noa de 3 horas esgotaram-se
os 135 exemplares que levi-
ramos. Ao término do co*»
mando estávamos com a nos»
sa confiança, na massa mais
fortalecida. Mais certos da
justeza da orientação traça-
da ^nos jornais da imprensa
popular. Não tínhamos mais
dúvidas de que para se rsa-
lizar um bom comando ê pre-
ciso que ae tenha o jornal
na cabeça, náo ignorando
nada do conteúdo. Argumen-
tar com clareza e de maneira
serena, tendo o máximo de
paciência com o povo. Não
temer os debates e reãpo*v
der a todas as perguntas.
Escolher bem. a local e at"
eançar os objetivos traça-
dós. (De nosso correspoiJkdea»»
tt era Porto Alegre).

(Conclusão da Pagina 9)
enviado para Portugal, cn*
de tentou contaeto com a
Partido Comunista Portu»
guês, o que não conseguiu.
Viajou em seguida para a
Itália, onde continua ten-
tando realizar seu trabalho
de provocador a de onda
procura manter contaeto,
através de correspondência
e de oferecimentos de servi-
ços, com alguns de nossos
militantes.

Alertamos a todos os co-
munistas e aos trabalhado-
res em geral para as ativf-
dades criminosas desse no-
Jento individuo, serviçaf
dos imperialistas america-
nos. Armando Coutinho tra-
balhou no período da Se-
gunda Guerra, na Liga do
Defesa Nacional e foi mem-
bro do Comitê Metropolita-
no. Trabalhou também no
Rio Grande dp Sul, depois
que o Partido passou para

a clandestinidade, onda
«sou o nome de HenriQue.

1 Expulsando a pusilânl-
mes infiltrados em. suas fi-
leiras, aos que não saberá

ser dignos do honroso ntuk
de membro do Partido do
proletariado, mais forte a
poderoso se torna o Partida
Comunista. Ante o desespê-
ro dos imperialistas ameri-
canos e seus lacaios, qua
tudo fazem para arrastar a
humanidade à Terceira
Guerra Mundial, reforceir.oe
á vigilância revolucio»
nâria em nossas fileiras,
fortaleçamos nossa conses-
ência de comunistas.

Recife, junho de 1952.
O Comitê Estadual ds

Feroo-mbuco do F. C Ba

Cambalacho te

BiOt 19-7x1052^- TOZ QPPSAEIA ^Bl^IMI

(Conclusão da Pagina 1)
grande?» setores da popult>
ção para impor uma signl*
fiectiva derrota aos planos
colonizadores da imperialis*
mo ianque, devo prosseguir.
peis. sem interrupção e do
forma cada vex mais am-
pia. Nenhum patriota pode-
sé subestimá-la, quando é
maior que nunca a pressão
dos trastes perra roubar o

e>a^.B*É**sio...i...->v

Terror na
Venezuela
O i*o»i,p.*i,*.'ii»M dt rvu^-xs

ilpkmiâtiesj fntia a Vens»
soeia a a uma-. Soviética.
provoottk p f ex iíí'i.t*»ii itos
0»Kml44Ü' f**» fi.-rlr Blu-rl*
ssjmm foi .. i.i . um paa*
ao do govòmo more vens»
aueiano para o ufvmvut-a*
mtuftixu úe nova íhuis m vio*
lencias errttia patriota» t
partítli:.. U4 pu*. \ .-r. . I
que toram ki^u IdUftM ,*e-
BBS rslr.rr h 4» ..*.•...« tia
Feres JimvnfB osssSSSS ds
Bsdadáos variasustaiMo, pois
almpit-*t fa*o ue *e haverem
manlfrst «do em favor ds
amizade com o grande povo
soviético

Foram detidos os mem-
saoa do Instituto Cultural
fonaxuelano-Stvi^tico a em
d* grande numero de ou*
tros patriotas. r."ntre oa de»
tados encontra se o proft-s-
aor Antônio Bsursea. pri-nua
aaci mai de música, pree*-
Sente do Comitr* ue Partida*
•doa da Paz da Cidade ds
Caracas e um aos mai» des*
taeados compositores da
pola» Foram presos tam*
bém a dr. Heitor Marcano

Coello a mt*dJeo Manuel
Adnanza, os estudantes Leo-
poldo Figarella e Anibal
Ifazea e o sr. Gregório TI-
sade. £sses parridâxios da
aos a mais dezenas de ou*
toes continuam ainda pré-
s< * 1 '-.*» cárceres que a
«BStandard OfT* rr *nte:.i na
?eresuela, sob a direçfto ds
ti 1 v. . J.í;ienez.

Oo patriotas e pardrMrloS
da paz. no Brasil, têm o de-
ver de envidar esforços pa-

'Be auxiliar o povo venezue-
lano a libertar esses pátrio-

encarcerados e cujas vi-
eorrem perigo. Através

de mensagens à embaixada
p - --. « n~ •'**<^,*>$ da Vene*
areeia em nosso pais exila*,
mos que a ditadura ds
Standard Oil, no país irmão,
_Bonha em liberdade os pa*
triotas que lutam pela pai
a a independência do nova

melara

^BW^L^*****W^^B^B^^--*-^BTS**S*^S&BAe£ '^ástlM
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DESPORTISTAS
BRASILEIROS
CONVIDADOS A
VISITAR A URSS

O correspondente de una
vespertino carioca informa
Se Helsinki a camarada-
gera fraternal estabelecida
feios desportistas soviéticos,
cem os atletas brasileiros
que ali se encontram para
participar dos Jogos Olimpi**

1 ..f

A equipe brasileira ds
«water polo» foi, inclusive,
convidada pios desportistas
soviéticos a visitar a URSS,
após as Olimpíadas, a fim
de conhecer a grande Pá«
Iria do Socialismo.

Eis aí uma notícia, tran**-
mitida pela própria impren**
aa sadia, que desmascara a
propaganda nazi-ianque da
«cortina dé ferro» e,afirma,
mais uma vez, os generosos
sentirhentos dé * fraternidade
S amizade dos povos sovié-
ticos para com todos oa por
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DUi terríveis — dii
a COFAP — enquan*
Io oo preços não pá*
tam de iublr •• União
• luta por aumento de
tidários • contra os
•mlios dos tubarões

? ouüa (to aumentos de
-ar-ac*» qaa, no» primeiro»
miaif dtft* ano chamou a
aytançao d» todo o pai» pelo
Baú ritmo alarmcnte e cscnn*
ialoaxi, nio te deteve um sd
¦aatanta, como procura fazer
t*r*ar a propaganda governa-
¦tentai. O custo de vida con-
tanua a subir wexoravclmen-
ta, m bem que os tubarões e
a COFAP tentem apresentar
anais ctlacretamente o assalto
Bontr» a boina do povo.

§7% KM 5 MESEvS!
Segundo dados recentes da

Assistência Técnica da Sc-
sretaria de Trablho de S&o
Paulo, só de Dcscmbro do
ano passado a maio desto
ano — num período dc cinco
a*j*ese» — o custo de vida na
Capital bandeirante teve um
sarmento de perto de 37 por
tanto'

5SiaPSÉSnSSl
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ÚLTIMOS AUMENTOS DE PREÇOS NO RIO
CHARQUE tio 21.00 par* 23,00

BACALHAU de 21,00 para 23,00

CEBOLA de 4,50 para 6,00

ARROZ de 6.50 para 7,70

ESPAGUETE dt 6,00 para 7,00

BATATA INGLESA ... de 4,50 para 6,00

mnUJÜ

ofensiva de fome que éto o
o» tubarões seu» parceiros es-

tao para desencadear de ma*
neira ainda mal» cínica.

POU MEIJHORES SA-
LAKIOS E CONTRA

A CARESTIA

1 nessas condlçOe». que ob
trabalhadores voltam à luta,

mais unidos tm torno da
mui sindicatoo • organiza»
cOe» de empresas, para exi*
girem melhores salários a
combaterem a carestia a a
fom». EsU unidade t esta
fc3 tto lmpariosat poia 4
i próprio governo d» Var-
gas, qut ja redutitt ao ml-
nimo o miserável nível dt

vida das massas trabalhado-
ras, quem anuncia «dias
mais negros», de mala fome
t miséria pafa o povo. Para
sftfrenU-los urgs a organi-
sacio s a luta imediata de
todos pela conquista dt ms-
Ihorss salários » a derrota
doa tubarões.

EU VI AS ATROCIDADES IANQUES NA CORÉIA

ARRASADO PELOS AMERICANOS
0 BIMILENAR TEMPLO DE BÜDA

Mas» us aumentos não pa-
taram no mês de maio. Prós-
seguindo em ritmo satisfato-
tle para todos 03 tubarões a
ssrviço dos quais se encontra
T* governo de Getúlio. De maio
a esta data, por exemplo,
houve no Distrito Federal
aumento no preço do leite (20
sentavos), dos fósforos (10
centavos), do charque (2
aruzeiros), do arroz (1,20
aantavos), do bacalhau (2
aruzeiros), da cebola (1.50
aentavos), da batata inglesa
j(l,50 centavos), doespargue-
II (1 cruzeiro), sem falar nos
preços absurdos a que atin-
gem atualmente roupas, cal-
gado e moradia.

Em Porto Alegre, apesar
ie ser o Rio Grande do Sul
B maior produtor de carnes
Bm todo o país, a carne ver-
de acaba de ser escandalosa-
mente majorada, em benefi-
eio dos frigoríficos anglo-
americano» e dos grandes fa-
Bendeiros que os .1: >'tecem.
Bntre esses fazendeiros en-
conira-se o latifundiário cujo
gado, com a marca 60, aflui
numerosamente áos mata-
douros da «Swiftx: Getúlio
Vargàsj

DIAS NEGROS
ANUNCIA O PRÓ-
PRIO GOVERNO
Enquanto isso, o presiden-

te da COFAP prepara o ter-
reno para justificar novo e
generalizado assalto à bolsa
do povo, ainda mais escanda-.
loso que os dos primei-
ros meses deste ano. Anun-
da, tetricamente, que «a par-?ür do mês de Outubro tere-
mos dias difíceis», -com uma
das maiores crises de afaste-*
cimento que já tenha se ve-
rifiçado nesta Capital. O
governo de Getúlio justifica,
assim, antecipadamente, a

Só 
mesmo quem esteve

na Coréia pode avaliar
a selvagerla que represen-
tam os atuais bombardeios
maciços sobre Piong-Iang
e outras cidades coreanas,
anunciados pelos próprios
americanos. Que objetivos
podem eles visar? Só e só
o extermínio da população
civil. Simplesmente porque
Piong-Iang, como cidade,
foi suprimida do mapa.

An es da guerra, a capi-
tal da Republica Democra-
tica Popular da Coréia pos*
suia 80 mil casas, onde mo*
ravam 464 mil pessoas. No
censo feito a 31 de dezem-
bro foi constatado que daa
80 mil casas 64 mil haviam
sido complet.- mente destrui-
das e a população estava
reduzida a 181 mil' ninas.
Nada escapou à fúria sei-
vagem dos aviadores ame-
ricanos. Trinta e dois hos-
pitais e policlinicas, sessen-
ta e quatro igrejas, noventa
e nove escolas, a grande
universidade, vinte e nove
teatros, tudo Isto foi bom-
bardeadó e metralhado.
Nem mesmo a cruz verme-
lha desenhada sobre o te-

lhado dos hospitais — onde
havia até prisioneiros ian*
que feridos em combate —
deteve o Ímpeto destruidor
dos americanos.
A DESTRUIÇÃO DO
TEMPLO

Especial menção merece
o barbarismo dos agresso*
res americanos contra o
Templo de Piong-Iang.
Construído ha dois mi) anos,
o Templo de Bud a Yan
Myan So ficava situado
sóbre uma colina, em local
bem destacado, em Plong*
iang. -Os coreanos venera*
vam aquela casa de culto e
a humanidade tinha ali um
dos seus mais antigos e
preciosos tesouros de arte.
Pois bem. Depois de se ha*
verem retirado da capital
conhecedores, portanto, da
posição do Templo e sabe*
dores de que éle não consti-
tuia qualquer objetivo mill*
tar, os aviadores .america*
nos arrojaram-lhe dezenas
de bombas explosivas e in*
cendiarlas. Hoje não resta
mais que um claro sobre a
colina, rodeado de escom-
bros, aqui e ali.

A DECISÃO DO POVO
COBEANO

Ao lado do prazer sádico
de matar e destruir, os ame*
ricanos visam com essea
atos que os nivelam aos
bárbaros da antigüidade,
destruir a fibra do povo co-
reana. Mas, como e^-.ão
longe de atingir este fim!
Cada vez mais distantes,
sem duvida!

Vou mencionar um fato
que ajuda a compreender a
disposição do povo coreano.
A 14 de março, cinco dias
antes de voltarmos para a
China, fomos procurados
por um reporte coreano. De*
sejava que fizéssemos de-
claraçóes sóbre os traba*
lhos da Comissão, o oue ha-
viamos apurado. Entretan*
to, estabelecêramos quo ci-
tes de concluído o inquérito
não faríamos qualquer de*
claração pública. Éramos
uma Comissão de Juristas,
para a qual se voltavam as
atenções de milhões de pes-
soas.

Por isso, resolvemos en*
trevistá-lo, invertendo os
papeis. Interrogamo-lo sóbre
a imprensa coreana. Fo-

Conheciam a posição
do templo b sabiam que
não constituía objetivo
militcJL. — Números só*
bss a dastribuição de
Pioog-Iang — Entrevi»*
tando um jornalista —
Na Coréia há um Jornal
qu» circula com 300 mil
Bxtmplares diários

S.* lepot tangem de
LETELBA
DE BRITO

RODRIGUES

SESSÃO ÍÍÉ&Li'£ÃÍ)''Â NO teatro subterrâneo de Piongiang, em homenagem à ConÚNsão Ia-
ternacional da Juristas, vendo-se assinalado e autor desta série dc reportagens.

ram estas as informacõps
que nos prestou: há na Co-
rela. atualmente, os seiuin
tes diários: «Coréia Demo-
crática», órgão oficial: «Jor-
nal dos Trabalhadores:», or-
pão do Partido do Traba-
lho»: «Criação», órgão do
Partido Chung-Dong, liga*
do à religião Tchon Dó:
«Tchó-Son-Mimbó*.. órgão
do Partido Democrático;
«Tu-Sln-Mun», sem pa-tido.alem de diários dos Sindl-
catas, da juventude, dos
pioneiros, âo* ferroviários.
e um dedicado à educarão.
Há, ainda, um grande sernn-
nario da Frente Democrátl-
ca nela Unidade da Juven*
tude, o «Tchon-Ku-Tion-
So- •*.

900 MIL EXEMPLARES
DE CTRCULAÇAO

Antes da guerra — infor-
mou-nos o Jornalista —
«Coréia Democrática» cir*
culava com 200 mil exem-
plares. Após a guerra sua
Uraprem subiu para 300 m*l.
O mesmo jornal é editado
em todas as províncias, jun-
tando-se ao titulo o nome
do Hifar onde é imnre;cso.

Epse jornal tem senões
política, econômica, indus-
trial, de transnortes, mili-
tar, de comunicações, noti-
ciáriò nacional e internacio-
nal, de educaoão. culfura.
etc.. As maquinas que con-
feedonam eptes ¦iTna'«? pmo
Je fàbrlca/íão estrangeiras.
As rotativas ou são ainda
da época da ocunafão jano-
nesa ou importadas da
União Soviética, e locoliza-
das em lurra-es inacessíveis
à aviarão americana.

A existência dessa lm-
prensa com tanta vitalida-
de é uma das provas mais
vigorosas da serenidade
com que lutam os coreanos,
da sua certeza na vi+ória.
que se reflete, aliás, no de-
sespero dos agressores que
não escolhem meios para
tentar esmagar a grandlo-
sa resistência daquela lie*

voico povo.

^-^ * . - /KM ta
mmwtmM teeeey-teme), Tn»**,tf#
enUtoom ee Bafado» Unido*
em estado 4e alerta. To4oi
at /orca» armaitaM — jmm
Tramam —- prrmnn>... i«
alerta» diante tda po*sJMli.dade de ataque* diretos M
pai*.*

Posteriormente, a ¦•/,•.,..,.
sa informou que o testada d*«./.*¦<¦. não te prende a uma
possibilidade concreta e i»'i«*.
dtata de atatpte ao temto.
rio norte-americano, ma* \mmedida necessária ao pre»
paro psicológico do povo pa»ra qualquer eitutualulatla,

O
O testado de alerta* é um

ensaio com a populaçúo nor»
te^imcricana para a guerra.E' um ato de Auferia guer»reira que náo esconde os ob*
jetiiHis e o* desejos de s*-u*
promotores de tornarem umo
realidade nova guerra mun.
dia*.

Afinal, quem ameaça tio
rudemente o território dos
Estados Unidos f

Truman não disse em sua
prcclamaçõo, mas tem afir-
mado em discursos e comuni.
cações A imprensa que t a
União Soviética. Mas o pro.
prus, Truman sobe que ne-
nhum pais ameaça o território
americano. Disso sabem tam.
bem os cidadãos nortv-ame.
ricanos que não se ciicmx.
tram crctlnizados pela his-
teria guerreira de seus yo*vernantes, A União Boviíti*
ca não mantém nenhuma
base militar em países Umi-
trofes ou. estrategicamente
próximos ao território dos
Estados Unidot. A União So-
viética não possui um único
soldado em território de *•(••«
»c» que possam servir dc base
de operações contra o terru
torio norte-americano. A
União Soviética nào possuinenhum pacto agressivo com
qual quer- pais e muito me-
no* com aquele* que circun.
dam o território dos Estados
Unidos.

O
Mas se Truman coloca o seu

pais em testado de alerta»
para prevenir um ataque
direto aos Estados Unidos*
é porque pensa, das baios
a:..cncanas espalhadas por
is.. >• os continentes, a agres-
sdt an território de outros
países Um ataque direto aos

EE UU. sô seria possível
como revide a um ataque
direto dos Estados Unidos
contra as Nações amantes da
paz e da sua independência
nacional.
Truman, que já batizou
Washington, arrogantemen-
te, cor. o nome de «Capital
do Mvndo*, prepara o povo
norte-americano para a louca
aventura dos trustes visan-
do transformar todo mundo
num grupo de colônias ian-

ques, esmagadas e submissas
E' evidente que os povos do
mundo inteiro se dispõem a
impedir esta aventura san-
grenta. E o povo norte-ame
ricano, raciocinando com o
exemplo da historia recente
— exemplo da Alemanha na-
zista — certamente nào en-
contra nenhum atrativo em
se lançar a uma aventura
que lhe custará muito cara
e não tem nehum futuro.
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